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I – REQUERIMENTO 

 

Elaborado pelo estabelecimento de ensino para o (a) Secretário (a) de Estado 

da Educação. 

 

II – IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO 

 

Centro Estadual de Educação Profissional Florestal e Agrícola de Ortigueira. 

 

III - PARECER E RESOLUÇÃO DO CREDENCIAMENTO DA INSTITUIÇÃO 

 

 

IV – JUSTIFICATIVA  

Esta proposta curricular tem como eixo orientador a perspectiva da formação 

técnica e humana, como constituinte da integralidade do processo educativo, que 

atende a necessária articulação entre trabalho, cultura, ciência e tecnologia por meio 

de uma organização na qual seus componentes são integrados e articulados para 

promover a construção dos saberes científicos e tecnológicos necessários ao 

exercício profissional e social. 

O Curso Técnico em Operações de Máquinas Florestais integrado ao Ensino 

Médio visa proporcionar ao aluno uma perspectiva de totalidade, onde os conteúdos 

das disciplinas são contextualizados, tendo em vista não só a integração entre o 

conhecimento e a cultura vigentes no mundo do trabalho e na vida em sociedade, 

mas também a construção de um futuro desejado. 

Para isso, é necessária a ressignificação dos conhecimentos de maneira 

integral, sempre com base nos fundamentos científicos, tecnológicos, sociais e 

ambientais, evitando sua compartimentalização no seu processo de construção. 

Por isso, a proposta do trabalho pedagógico visa, por meio de atividades 

teóricas e práticas, promover a construção e o compartilhamento de um conjunto de 

saberes e experiências, de maneira que os conteúdos não tenham fins em si 
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mesmos, mas sim, e se constituam a partir de sínteses da apropriação histórica da 

realidade material e social.  

A proposta encaminha para uma formação na qual a teoria e prática 

possibilitam aos alunos compreenderem a realidade para além de sua aparência, em 

que os conteúdos não têm fins em si mesmos porque se constituem em sínteses da 

apropriação histórica da realidade material e social pelo homem. A organização dos 

conhecimentos, no Curso Técnico em Operações de Máquinas Florestais interado 

ao Ensino Médio, enfatiza o resgate da formação humana onde o aluno, como 

sujeito histórico, produz sua existência pelo enfrentamento consciente da realidade 

dada, produzindo valores de uso, conhecimentos e cultura por sua ação criativa. 

Considerando o conhecimento em sua dimensão histórica verifica-se que a 

educação em sua forma escolarizada passa ter relevância e, consequentemente, a 

Instituição Escolar assume um papel fundamental na formação do indivíduo.  

Tendo em vista a pressão existente sobre as florestas nativas caracterizado 

por oferta insuficiente de madeira oriunda de reflorestamento para diversas 

finalidades; seja na indústria moveleira, construção civil, energética, celulose e papel 

entre outras, avanço de áreas para a agropecuária e a falta de profissionais com 

formação para poder intervir nos processos produtivos com tecnologias que concilie 

produção e conservação e preservação ambiental, o curso Técnico em Operações 

de Máquinas Florestais tem uma importância fundamental. 

A ampliação da capacidade produtiva, assim como da produtividade, no 

manuseio do reflorestamento, deve-se não só ao desenvolvimento de novos 

equipamentos, projetados especialmente para trabalhos na floresta, mas também na 

inovação dos processos. Essa dupla característica converge para om mesmos 

pontos: os avanços tecnológicos e os cuidados ambientais e sociais. 

Por isso, a tecnologia e a consciência ambiental associada ao uso adequado 

dos recursos naturais nos processos produtivos e o desenvolvimento sustentável 

são temáticas centrais na formação dos egressos deste curso. 

Com a instalação de uma indústria de celulose, sua realidade tem passado 

por transformações significativas. De acordo com reportagem divulgada pela 
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Agência Estadual de Notícias1, em 2011, a arrecadação da cidade era de R$ 327,7 

mil. Em 2016, foram R$ 8,27 milhões, um aumento de 2.427%. O município subiu 

169 posições no ranking de arrecadação de ICMS do Estado no período. Passou da 

241ª para a 72ª posição. De acordo com o IPARDES, de 2012 a 2016, a população 

do município aumentou em 0,9% (hoje está estimada em pouco mais de 23 mil 

habitantes) e o emprego formal aumentou 45%. Ainda segundo o instituto, em 2012, 

quando começaram as obras da fábrica da Klabin, havia 41 indústrias em Ortigueira, 

volume que subiu para 70 em 2014. Os dados tomam como base a Relação Anual 

de Informações (RAIS). Na mesma base de comparação, o número de 

estabelecimentos comerciais passou de 141 para 154, e de serviços de 80 para 912. 

Diante de tantas transformações, os avanços tecnológicos precisam ser 

acompanhados pela qualidade da formação dos profissionais que atuam nessa área. 

Essas significativas mudanças justificam ações educativas que colaborem na 

evolução do desenvolvimento e alavanquem ainda mais a economia e a oferta de 

empregos e renda. Os investimentos no setor educacional também contribuem para 

que seja formada mão de obra qualificada proveniente do município e de seu 

entorno, que possa ser aproveitada futuramente por parte da indústria e, desta 

forma, ajudar a reduzir o êxodo da população original. Além disso, por ser um 

mercado em expansão, a formação de profissionais em operações florestais 

mecanizadas poderá atender outras empresas do setor florestal, que procuram cada 

vez mais profissionais qualificados e com o nível de produtividade esperada para o 

setor. 

Para a atuação como Técnico em Operações de Máquinas Florestais, são 

fundamentais: 

a) Conhecimentos e saberes relacionados à produção, colheita e 

transporte de madeira e também e à proteção ambiental. 

                                            
1 
http://www.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=93608&tit=Municipios-
de-medio-e-pequeno-portes-aumentam-participacao-no-ICMS.  
2 http://www.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=88246. 
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b) Atualização em relação às inovações tecnológicas. 

c) Cooperação de forma construtiva e colaborativa nos trabalhos em 

equipe, tomada de decisões. 

d) Adoção de senso investigativo, visão sistêmica das atividades e 

processos. 

e) Capacidade de comunicação e argumentação, autonomia, 

proatividade, liderança, respeito às diversidades nos grupos de 

trabalho, resiliência frente aos problemas, organização, 

responsabilidade, visão crítica, humanística, ética e consciência em 

relação ao impacto de sua atuação profissional na sociedade e no 

ambiente. 

  

V – OBJETIVOS 

Objetivo geral: 

 Formar profissionais atuem em qualquer uma das etapas das operações 

florestas, de maneira específica ligada à mecanização do manuseio florestal, 

com visão ética, crítica e empreendedora voltada para a sustentabilidade 

econômica e ambiental e com os cuidados com a segurança. 

Objetivos específicos: 

 Promover o desenvolvimento profissional de maneira crítica, reflexiva, ética, 

para promover o aprimoramento da transformação no mundo do trabalho; 

 Articular conhecimentos científicos e tecnológicos das áreas naturais e sociais 

estabelecendo uma abordagem integrada das experiências educativas; 

 Oferecer um conjunto de experiências teóricas e práticas na área com a 

finalidade de consolidar o “saber fazer” de maneira crítica e ética, 

considerando os preceitos sociais e ambientais; 
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 Valorizar a preservação dos recursos e do equilíbrio ambiental; 

 Propiciar conhecimentos teóricos e práticos necessários para o 

desenvolvimento de capacidade de análise crítica, de orientação e execução 

de trabalho nas operações florestais mecanizadas; 

 Desenvolver a capacidade de trabalhar em operações florestais mecanizadas, 

com conceitos de segurança e eficiência operacional, de forma a evitar 

acidentes e a preservar as boas condições da máquina e do meio ambiente; 

 Desenvolver qualidades pessoais e a prática da segurança no trabalho de 

maneira preventiva e garantindo a qualidade do serviço executado; 

 Desenvolver práticas para a realização de operações com segurança em 

máquinas florestais, buscando o alto nível de produtividade. 

 

VI – DADOS GERAIS DO CURSO 

 

Habilitação Profissional: Técnico em Operações de Máquinas Florestais 

Eixo Tecnológico: Recursos Naturais 

Forma: Integrada 

Carga horária total do curso: 4.000 horas 

Regime de funcionamento: 2ª a 6ª feira, no período diurno (manhã e tarde) 

Regime de matrícula: Anual 

Número de vagas: 35 alunos por turma. (Conforme m² - mínimo 35 ou 40)  

Período de integralização do curso: Mínimo 03 (três) anos e máximo de 5 (cinco) 

anos letivos 

Requisitos de acesso: Ensino Fundamental 

Modalidade de oferta: Presencial 

Modalidade de Oferta: Presencial  

 

VII - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DE CURSO  
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O Técnico em Operações de Máquinas Florestais detém conhecimentos 

técnico e prático sobre a operação de máquinas de colheita e carregamento 

florestal. Atua em diferentes sistemas mecanizados de colheita de madeira. 

Participa do planejamento das operações florestais no campo, a partir da 

leitura e interpretação do plano de trabalho. Desenvolve ações integradas 

entre as diferentes áreas florestais, trabalhando com foco no cliente e na 

conservação dos recursos naturais, produtividade e eficiência operacional. 

Conhece e pratica a política de segurança do trabalho, cumprindo 

integralmente suas normas e procedimentos. 

Assim, ao final do curso, o Técnico em Operações de Máquinas 

Florestais deve ser habilitado para: 

1. Operar, manejar, regular e conservar máquinas, implementos e 

equipamentos para a colheita florestal e arraste de madeiras. 

2. Planejar, organizar, dirigir e controlar a produção florestal de forma 

sustentável, analisando as características econômicas, sociais e 

ambientais. 

3. Elaborar e executar projetos de manutenção de máquinas para o 

manuseio florestal. 

4. Elaborar e executar projetos de produção florestal, incluindo a 

mecanização aplicando os requisitos das normas regulamentadoras. 

5. Planejar, organizar e monitorar atividades de exploração e manejo do 

solo, matas e florestas de acordo com suas características, com as 

alternativas de otimização dos fatores climáticos e seus efeitos no 

crescimento e desenvolvimento das plantas e dos animais. 

6. Implantar e gerenciar sistemas de controle de qualidade na produção 

florestal e estocagem de madeira. 

7. Treinar e conduzir equipes nas suas modalidades de atuação 

profissional. 

8. Aplicar as legislações pertinentes ao processo produtivo e ao meio 

ambiente. 
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9. Aplicar práticas sustentáveis no manejo de conservação do solo e da 

água. 

 

O campo de atuação dos Técnicos em Operações de Máquinas 

Florestais podem ser: 

 Empresas públicas e privadas que atuam no desenvolvimento de 

soluções tecnológicas para o setor florestal 

 Instituições de assistência técnica, extensão rural e pesquisa, análise, 

experimentação, ensaio e divulgação técnica 

 Propriedades rurais de produção e estocagem de madeira 

 Empresas de consultoria sobre produção e estocagem de madeira e 

manuseio de florestas 

 Indústrias de produção de celulose 

 Cooperativas 

 Associações rurais 

 

VIII - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR CONTENDO AS INFORMAÇÕES 

RELATIVAS À ESTRUTURA DO CURSO 

 

1- EMENTA DE CADA COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAÇÃO GERAL 

BÁSICA-FGB: 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/fil

es/documento/2021-12/ensino_medio_curriculo_geral.pdf 

 

2- EMENTAS DOS COMPONENTES CURRICULARES DA PARTE FLEXÍVEL 

OBRIGATÓRIA – PFO, PARA CADA UMA DAS MODALIDADES DE ENSINO: 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/fil

es/documento/2022-02/caderno_itinerarios_formativos2022.pdf 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2021-12/ensino_medio_curriculo_geral.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2021-12/ensino_medio_curriculo_geral.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/caderno_itinerarios_formativos2022.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/caderno_itinerarios_formativos2022.pdf
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3- BASE TÉCNICA OBRIGATÓRIA: 

 

Unidade Curricular: Arraste de madeira 

Carga Horária: 200 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 
Introdução à operação de 

Arraste 

1ª série 

- Conceitos técnicos dos equipamentos de arraste 

- Noções dos componentes elétricos, hidráulicos e 
mecânicos do Skidder 

2 
Segurança Operacional em 

Skidder 

- Normas e procedimentos de segurança para operação 
com Skidder 

- Limpeza do equipamento        

- Zona de risco do equipamento 

- Check list operacional 

- Sistema anti chamas do Skidder 

- Simulação de emergências em Skidder (saídas de 
emergência em caso de incêndio, tombamento, áreas 
de risco na máquina, botão de emergência e sistema de 
freios) 

- Ergonomia na máquina 

3 
Apresentação da máquina 

Skidder  
Manual técnico da máquina 

4 
Apresentação da máquina 
Skidder - Entrega técnica 

2ª série 

- Modelos de máquinas de Skidder 

- Implementos da máquina: garra (pinça) e guincho  

- Pontos de segurança da máquina 

- Localização e funcionamento de bombas hidráulicas 
(principal e secundárias) do Skidder 

- Conhecendo sistemas de transmissão do Skidder 

- Conhecendo os comandos e painel da máquina                                                                                                                                                                                                                             

- Pontos de lubrificação de responsabilidade da 
operação 

5 
Prática de Operação em 

Skidder 

- Familiarização com comandos (hidráulicos e elétricos) 

- Movimentos de grua                                                         

- Movimentos de grua e garra 

- Movimentos sincronizados com deslocamento 

- Simulação de carga e descarga    

- Exercício de carga e descarga  

- Manobrabilidade  

- Operação em ambiente controlado e não controlado 
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- Cuidados com deslocamento da máquina: 
procedimento de deslocamento, material rodante e 
sistema caixa alta ou baixa 

6 Ambiente operacional 

3ª série 

- Conhecendo sistemas de corte de árvores e formação 
de feixes (atividade pré arraste)                                        

- Planejamento de arraste dos feixes 

- Definição da logística de trabalho da máquina 

- Definição dos locais de pátio de estocagem/estaleiro      

- Limitação de declividade (necessidade do uso auxiliar 
de guincho)  

- Tomada de decisão na operação: chuva e visibilidade 

- Alternativas para aumentar tração: uso de esteira e/ou 
correntes                                          

7 
Planejamento de operações 

com Skidder 

- Local de entrada e saída no talhão conforme 
sequência derrubada 

- Integração com cliente (processador e picador): 
posicionamento da madeira, tamanho e qualidade da 
cancha 

- Sequência lógica da cancha 

8 
Leituras do sistema 

operacional 

- Informações durante a operação: tempo de operação, 
consumo de combustível, temperatura, nível de óleo 

- Relatórios de operação: produção, desempenho, 
consumo 

- Apontamentos em relatório (eletrônico e físico) 

9 
Qualidade na operação com 

Skidder 

- Conformidade de cancha 

   - Distância até a estrada 

   - Angulação 

   - Sentido do empilhamento 

   - Altura média da cancha 

   - Encabeçamento 

   - Alinhamento "escadinha" 

   - Trançamento 

   - Uniformidade 

- Desperdício na área 

- Locais de estocagem (logabilidade) 

 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 
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Arraste de 
madeira 

06 200 

- Conhecer as diferentes 
formas de arraste madeira 
- Conhecer a operação de 
arraste com Skidder 
- Aplicar os conceitos de 
segurança operacional 
- Compreender as etapas de 
operação 
- Compreender os atributos 
de qualidade que se espera 
da atividade de arraste com 
Skidder 
- Prática segura e com 
qualidade na operação do 
Skidder 

- Identificar os diferentes 
métodos utilizados para 
arraste de madeira 
- Analisar as diferentes 
formas de arraste com 
Skidder visando a otimização 
da atividade 
- Operar de forma padrão 
com a máquina Skidder 
- Relacionar os conceitos de 
qualidade com produtividade 
e segurança 
- Zelar pelos procedimentos 
de segurança enquanto na 
operação da máquina 
- Demonstrar conhecimento 
das atividades pré arraste 
(corte/derrubada) e pós 
arraste (processamento) 
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Unidade Curricular: Baldeio de Madeira 

Carga Horária: 200 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 
Introdução à operação de 

Baldeio 

1ª Série 

- Conceitos técnicos dos equipamentos de baldeio 

- Noções dos componentes elétricos, hidráulicos e 
mecânicos do Forwarder 

2 
Segurança Operacional em 

Forwarder 

- Normas e procedimentos de segurança para operação 
com Forwarder 

- Limpeza do equipamento        

- Zona de risco do equipamento 

- Check list operacional 
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- Sistema anti chamas do Forwarder 

- Simulação de emergências em Forwarder (saídas de 
emergência em caso de incêndio, tombamento, áreas 
de risco na máquina, botão de emergência e sistema de 
freios) 

- Ergonomia na máquina 

3 
Apresentação da máquina 

Forwarder 
- Manual técnico da máquina 

4 
Simulador de operação em 

Forwarder 

2ª Série 

- Apresentação das funções do simulador 

- Funções básicas da máquina e da grua 

- Controle da garra nível 1 

- Controle da garra nível 2 

- Carregamento nível 1 

- Carregamento nível 2 

- Descarregamento nível 1 

- Descarregamento nível 2 

5 
Apresentação da máquina 

Forwarder - Entrega técnica 

- Modelos máquina de Forwarder 

- Tipos de caixa de carga, gruas e garras                                                                                                                                                                                                                                                           

- Pontos de segurança da máquina 

- Localização e funcionamento de bombas hidráulicas 
(principal e secundárias) do Forwarder 

- Conhecendo sistemas de transmissão do Forwarder 

- Conhecendo os comandos e painel da máquina                                                                                                                                                                                                                             

- Pontos de Lubrificação de responsabilidade da 
operação 

6 
Prática de operação em 

Forwarder 

3ª Série 

- Familiarização com comandos (hidráulicos e elétricos) 

- Movimentos de grua                                                         

- Movimentos de grua e garra 

- Movimentos sincronizados com deslocamento 

- Simulação de carga e descarga com e sem madeira 

- Exercício de carga e descarga  

- Manobrabilidade 

- Operação em ambiente controlado e não controlado 

- Cuidados com deslocamento da máquina: 
procedimento de deslocamento, material rodante e 
sistema caixa alta ou baixa 

- Noções de regulagens da grua e máquina base 

- Noções de carregamento em caminhão 

7 Ambiente operacional 
- Conhecendo os sistemas de posicionamento das 
pilhas (atividade pré baldeio) 



                    SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE - SEED 
                 DIRETORIA DE EDUCAÇÃO 

                DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 

PLANO DE CURSO TÉCNICO EM OP. DE MÁQUINAS FLORESTAIS – INTEGRADO 
 
 

 

- Planejamento do baldeio (carga/descarga) das pilhas 

- Definição da logística de trabalho da máquina 

- Configuração de fueiros e da caixa de carga 

- Definição dos locais de pátio de estocagem/estaleiro      

- Limitação de declividade (necessidade do uso auxiliar 
de guincho)  

- Tomada de decisão na operação: chuva e visibilidade 

- Movimentação de máquina em situações de desbaste 

- Alternativas para aumentar tração: uso de esteira e/ou 
correntes                                        

8 
Planejamento de operações 

com Forwarder 

- Local de entrada e saída no talhão conforme logística 
de carregamento 

- Integração com cliente (carregamento): 
posicionamento da madeira, tamanho das pilhas e 
qualidade da carga  

- Sequência lógica de carga 

9 
Leituras do sistema 

operacional 

- Informações durante a operação: tempo de operação, 
consumo de combustível, temperatura, nível de óleo 

- Relatórios de operação: produção, desempenho, 
consumo 

- Apontamentos em relatório (eletrônico e físico) 

10 
Qualidade na operação com 

Forwarder 

- Conformidade da pilha baldeada 

   - Identificação 

   - Organização de toras e sortimentos 

   - Localização 

   - Encabeçamento 

   - Presença de toras caídas 

   - Limpeza 

   - Travesseiro 

   - Centralização de aproveitamento 

   - Distância da estrada 

   - Altura média 

   - Presença de contaminantes 

- Desperdício na área 

- Locais de estocagem (logabilidade) 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 
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Baldeio de 
madeira 

06 200 

- Conhecer as diferentes 
formas de baldeio de 
madeira 
- Conhecer a operação de 
baldeio com Forwarder 
- Aplicar os conceitos de 
segurança operacional 
- Compreender as etapas de 
operação 
- Compreender os atributos 
de qualidade que se espera 
da atividade de baldeio com 
Forwarder 
- Prática segura e com 
qualidade na operação do 
Forwarder 

- Identificar os diferentes 
métodos utilizados para 
baldeio de madeira 
- Analisar as diferentes 
formas de baldeio de 
madeira visando a 
otimização da atividade 
- Operar de forma padrão 
com a máquina Forwarder 
- Relacionar os conceitos de 
qualidade com produtividade 
e segurança 
- Zelar pelos procedimentos 
de segurança enquanto na 
operação da máquina 
- Demonstrar conhecimento 
das atividades pré baldeio 
(derrubada/processamento) e 
pós baldeio (carregamento) 

 

 
Bibliografia 
 
FERNANDES, H. C.; BURLA, E. R.; LEITE, E. S.; MINETTE, L. J. Avaliação técnica 
e econômica de um “harvester” em diferentes condições de terreno e 
produtividade da floresta. Sci. For., Piracicaba, v.41, n. 97, p. 145-151, mar. 2013. 

 
LEITE, E. S.; MINETTE, L. J.; FERNANDES, H. C.; SOUZA, A. P.; AMARAL, E. J.;  
 
LACERDA, E. G. Desempenho do harvester na colheita de eucalipto em 
diferentes espaçamentos e declividades. Revista Árvore, Viçosa – MG, v. 38, n. 
1, p. 1 - 7,jan./fev.2014. 
 
MACHADO, C. C.; LOPES, E. S.; BIRRO, M. H. B. Transporte Rodoviário 
Florestal. 2. ed. Viçosa, MG: Editora UFV, 2009. 
 
MACHADO, C.C. Colheita florestal. 3. ed. Viçosa, MG: Editora UFV, 2014. 
 
ROBERT, R.C.G. Guia prático de operações florestais na colheita de madeira. 1. 
ed. Curitiba: Imprensa UFPR, 2012. 
 
SILVA, E. N.; MACHADO, C. C.; MINETTE, L. J.; SOUZA, A. P.; FERNANDES, H. 
C.; SILVA, M. L.; JACOVINE, L. A. Avaliação técnica e econômica do corte 
mecanizado de Pinus SP. com harvester. Revista Árvore, Viçosa-MG, v.34, n.4, 

p.745-753, 2010. 
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SIMÕES, D.; FENNER, P. T.; ESPERANCINI, M, S, T. Avaliação técnica e 
econômica da colheita de florestas de eucalipto com harvester. Sci. For., Piracicaba, 
v.38, n. 88, p. 611-618, dez. 2010. 
 
SIMÕES, D.; FENNER, P. T.; ESPERANCINI, M, S, T. Avaliação técnica e 
econômica da colheita de florestas de eucalipto com harvester. Ciência Florestal, 
Santa Maria, v. 20, n. 4, p. 649-656, out.-dez., 2010. 

 
Unidade Curricular: Carregamento Florestal 

Carga Horária: 233 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 
Introdução a operação de 

Carregador Florestal e 
Trator de Pneu 

1ª Série 

- Conceitos técnicos dos equipamentos de carregamento 
florestal e apoio de caminhões 

- Noções dos componentes elétricos, hidráulicos e 
mecânicos do carregador florestal e trator de pneu 

2 
 Segurança Operacional 
em Carregador Florestal 

e Trator de Pneu 

- Normas e procedimentos de segurança para operação 
com carregador florestal e trator de pneu 

- Limpeza do equipamento        

- Zona de risco dos equipamentos 

- Check list operacional 

- Sistema anti chamas do carregador florestal e trator de 
pneu 

- Simulação de emergências em carregador florestal e 
trator de pneu (saídas de emergência em caso de incêndio, 
tombamento, áreas de risco na máquina e botão de 
emergência) 

- Ergonomia na máquina 

3 

Apresentação da 
máquina Carregador 
Florestal e Trator de 

Pneu 

- Manual técnico da máquina carregador florestal 

- Manual técnico da máquina trator de pneu para laminação 
e guinchamento de caminhões 

4 
Simulador de operação 
em Carregador Florestal 

2ª Série 

- Apresentação das funções do simulador 

- Familiarização dos controles 

- Posicionamento da escavadeira 

- Trajetória em linha reta 

- Trajetória em arco 

- Subir/Descer de um talude 

- Atravessar uma vala 

- Escavar e despejar em uma única ação 
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- Carregamento sobre um talude com posicionamento do 
caminhão-rochedos 

5 
Apresentação do 

Carregador Florestal - 
Entrega técnica 

- Modelos de máquinas de carregamento florestal e apoio 
de caminhões 

- Implementos da máquina: Grua e garra 

- Pontos de segurança da máquina 

- Localização e funcionamento de bombas hidráulicas 
(principal e secundárias) do carregador florestal e trator de 
pneu 

- Conhecendo sistemas de transmissão (tração) do 
carregador florestal e trator de pneu 

- Conhecendo os comandos e painel da máquina                                                                                                                                                                                                                             

- Pontos de Lubrificação de responsabilidade da operação 

6 
Prática de operação em 

Carregador Florestal 

3ª Série 

- Familiarização com comandos (hidráulicos e elétricos) 

- Movimentos de grua                                                         

- Movimentos de grua e garra 

- Movimentos sincronizados com deslocamento 

- Simulação de carga e descarga com e sem madeira 

- Exercício de carga e descarga  

- Manobrabilidade 

- Formas de encabeçamento do feixe de madeira 

- Operação em ambiente controlado e não controlado 

- Cuidados com deslocamento da máquina: procedimento 
de deslocamento, material rodante e sistema caixa alta ou 
baixa 

7  Ambiente operacional 

- Conhecendo os sistemas de formação de pilhas - FW e 
PR - (atividades pré carregamento) 

- Planejamento de transporte (carga e descarga de 
caminhões) 

- Definição de entrada e saídas do fluxo de madeira 

- Limitação de declividade (necessidade do uso auxiliar de 
guincho para apoio de caminhões)  

- Tomada de decisão na operação: chuva e visibilidade 

- Fatores que influenciam o carregamento (distância da 
pilha da estrada, disposição da madeira, tipo do sortimento, 
condição da madeira, etc.) 

- Fatores que influenciam a laminação e guinchamento de 
caminhões 

8 
Planejamento de 

operações 
- Local de entrada e saída no talhão conforme logística de 
carregamento 
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- Integração com cliente (transporte): especificação da 
madeira, volume carregado, qualidade da carga e 
identificação correta da carga (nota) 

- Sequência lógica de carga 

9 
Leituras do sistema 

operacional 

- Informações durante a operação: tempo de operação, 
consumo de combustível, temperatura, nível de óleo 

- Relatórios de operação: produção, desempenho, 
consumo 

- Apontamentos em relatório (eletrônico e físico) 

10 
Qualidade na Operação 

com Carregador Florestal 
e Trator de Pneu 

- Qualidade na carga 

   - Altura da carga 

   - Madeira dentro dos limites dos fueiros 

   - Presença de toras soltas 

   - Presença de resíduos e impurezas 

   - Gaiolas 

   - Encabeçamento 

- Qualidade na descarga 

   - Altura e uniformidade de pilha 

   - Formação das pilhas: local, travesseiros, cabeceiras, etc 

   - Procedimentos de segurança na descarga 

   - Encabeçamento equilibrado das toras 

   - Pátios de estocagem 

- Desperdício na área 

- Locais de estocagem (logabilidade) 

11 
Qualidade na Operação 

com Trator de Pneu 

- Qualidade na laminação 

- Qualidade no guinchamento 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 

Carregamento 
Florestal 

07 233 

- Conhecer as diferentes 
formas de carregamento de 
madeira e apoio de 
caminhões 
- Conhecer a operação de 
carregamento florestal com 
carregador e de apoio a 
caminhões com trator de 
pneu 
- Aplicar os conceitos de 
segurança operacional 
- Compreender as etapas de 
operação 
- Compreender os atributos 

- Identificar os diferentes 
métodos utilizados para 
carregamento de madeira e 
apoio de caminhões 
- Analisar as diferentes 
formas de carregamento de 
madeira visando a 
otimização da atividade 
- Operar de forma padrão 
com o carregador florestal e 
com o trator de pneu 
- Relacionar os conceitos de 
qualidade com produtividade 
e segurança 
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de qualidade que se espera 
da atividade de 
carregamento florestal e de 
apoio dos caminhões 
- Prática segura e com 
qualidade na operação com 
carregador florestal e trator 
de pneu 

- Zelar pelos procedimentos 
de segurança enquanto na 
operação da máquina 
- Demonstrar conhecimento 
das atividades pré 
carregamento e transporte 
(formação de pilhas) e pós 
carregamento (transporte e 
descarga) 

 
 
 
Bibliografia 
 
MACHADO, C. C. Exploração florestal, 6. Viçosa, MG. UFV, Imprensa 

Universitária, 1989. 
 
MACHADO, C. C. Colheita florestal. 3ª ed. Viçosa, MG. UFV, 2014. 
 
ROBERT, R.C.G. Guia prático de operações florestais na colheita de madeira. 1. 
ed. Curitiba: Imprensa UFPR, 2012. 
 

Unidade Curricular: Derrubada e formação de feixes 

Carga Horária: 233 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 
Introdução à operação de 

Corte de Madeira 

1ª Série 

- Conceitos técnicos dos equipamentos de corte de 
madeira 

- Noções dos componentes elétricos, hidráulicos e 
mecânicos do Feller Buncher 

2 
Segurança Operacional 

em Feller Buncher 

- Normas e procedimentos de segurança para a operação 
com Feller Buncher 

- Limpeza do equipamento        

- Zona de risco do equipamento 

- Check list operacional 

- Sistema anti chamas do Feller Buncher 

- Simulação de emergências em carregador florestal 
(saídas de emergência em caso de incêndio, tombamento, 
áreas de risco na máquina e botão de emergência) 

- Projeção de partículas e materiais pelo disco de corte 

- Ergonomia na máquina 

3 
Apresentação da 

máquina Feller Buncher 
Manual técnico da máquina 
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4 
Simulador de operação 

em Feller Buncher 

2ª Série 

- Apresentação das funções do simulador 

- Familiarização dos controles 

- Posicionamento da escavadeira 

- Trajetória em linha reta 

- Trajetória em arco 

- Subir/Descer de um talude 

- Atravessar uma vala 

- Escavar e despejar em uma única ação 

- Abertura de valas 

- Abertura de valas e carregamento 

- Carregamento sobre um talude com posicionamento de 
um caminhão 

- Carregamento sobre um talude com posicionamento do 
caminhão-rochedos 

5 
Apresentação da 

máquina Feller Buncher - 
Entrega técnica 

- Modelos de máquinas de Feller Buncher 

- Implementos da máquina: grua e cabeçote 

- Pontos de segurança da máquina 

- Localização e funcionamento de bombas hidráulicas 
(principal e secundárias) do Feller Buncher 

- Conhecendo sistemas de transmissão (tração) do Feller 
Buncher 

- Conhecendo os comandos e painel da máquina                                                                                                                                                                                                                             

- Pontos de Lubrificação de responsabilidade da operação 

6 
Prática de operação em 

Feller Buncher 

3ª Série 

- Familiarização com comandos (hidráulicos e elétricos) 

- Movimentos de giro, grua e cabeçote                                                    

- Movimentos de giro, grua, cabeçote, garra e acumulador 

- Movimentos de giro, grua, cabeçote, garra, acumulador, 
basculamento e wrist 

- Movimentos de giro, grua, cabeçote, garra, acumulador, 
basculamento e wrist com madeira 

- Movimentos sincronizados com deslocamento 

- Exercício de derrubada 

- Manobrabilidade  

- Formação e encabeçamento do feixe de madeira 

- Operação em ambiente controlado e não controlado 

- Cuidados com deslocamento da máquina: procedimento 
de deslocamento, material rodante e sistema caixa alta ou 
baixa 

- Noções de regulagens da grua e máquina base 
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- Intervenção nos dentes de corte                                                      

7 Ambiente operacional 

- Conhecendo sistemas de corte 

- Planejamento de derrubada 

- Definição do sistema de retirada de madeira e disposição 
dos feixes 

- Limitação de declividade (necessidade do uso auxiliar de 
guincho)  

- Tomada de decisão na operação: vento, chuva e 
visibilidade 

8 
Planejamento de 

operações 

- Local de entrada e saída no talhão 

- Integração com cliente (skidder; shovel, processador): 
posicionamento, tamanho e qualidade dos bunchs                                                                                               

- Planejamento de divisão de talhão e borbadura 

- Sequência lógica de derrubada: 45º, 17º ou 90º 

9 
Leituras do sistema 

operacional 

- Informações durante a operação: tempo de operação, 
consumo de combustível, temperatura, nível de óleo 

- Relatórios de operação: produção, desempenho, 
consumo 

- Apontamentos em relatório (eletrônico e físico) 

- Sistemas de controle e medição 

10 
Qualidade na operação 

com Feller Buncher 

- Conformidade dos feixes 

   - Posicionamento 

   - Angulação 

   - Encabeçamento 

   - Agrupamento 

   - Volume 

   - Trançamento das toras 

   - Sobreposição dos feixes 

   - Quebra dos fustes 

- Altura de toco 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 
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Derrubada e 
formação de 
feixes 

07 233 

- Conhecer as diferentes 
formas de derrubada de 
madeira 
- Conhecer a operação de 
derrubada com o Feller 
Buncher 
- Aplicar os conceitos de 
segurança operacional 
- Compreender as etapas de 
operação 
- Compreender os atributos 
de qualidade que se espera 
da atividade de derrubada 
com Feller Buncher 
- Prática segura e com 
qualidade na operação do 
Feller Buncher 

- Identificar os diferentes 
métodos utilizados para 
derrubada de madeira 
- Analisar as diferentes 
formas de derrubada de 
madeira visando a 
otimização da atividade 
- Operar de forma padrão 
com a máquina Feller 
Buncher 
- Relacionar os conceitos de 
qualidade com produtividade 
e segurança 
- Zelar pelos procedimentos 
de segurança enquanto na 
operação da máquina 
- Demonstrar conhecimento 
sobre os sistemas de corte 
- Aplicar habilidades de 
operação visando as 
atividades silviculturais que 
serão realizadas 
posteriormente na área 
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Unidade Curricular: Derrubada e processamento de toras 

Carga Horária: 233 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 
Introdução à operação de 

produção de toras 

1ª Série 

- Conceitos técnicos dos equipamentos de produção de 
toras 

- Noções dos componentes elétricos, hidráulicos e 
mecânicos do Harvester e Track harvester 

2 
Segurança Operacional em 
Harvester e track harvester 

- Normas e procedimentos de segurança 

- Limpeza do equipamento        

- Zona de risco do equipamento 

- Check list operacional 

- Sistema anti chamas do Harvester e Track harvester 

- Simulação de emergências em harverter e track 
harverter (saídas de emergência em caso de incêndio, 
tombamento, áreas de risco na máquina, botão de 
emergência e sistema de freios) 

- Projeção de partículas e materiais pelo conjunto de 
corte do cabeçote 

- Ergonomia na máquina 

3 
Apresentação da máquina 
Harvester e track harvester 

- Manual técnico da máquina 

4 
Simulador de operação em 
Harvester e track harvester 

2ª Série 

- Apresentação das funções do simulador 

- Familiarização dos controles 

- Direcionamento 

- Derrubada Simples 

- Derrubada simples no modo de toras curtas 

- Derrubada simples com empilhamento 

- Operação com múltiplas árvores 

- Processamento simples e pilhas 

- Movimentação de máquina para corte de árvores 
demarcadas 
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5 
Apresentação da máquina 

Harvester e track harvester- 
Entrega técnica 

- Modelos de máquinas de derrubada e processamento 
de árvores 

-Implementos da máquina: grua e cabeçote 

- Pontos de segurança da máquina 

- Localização e funcionamento de bombas hidráulicas 
(principal e secundárias) do harvester e track harvester 

- Conhecendo sistemas de transmissão (tração) do 
harvester e track harvester 

- Conhecendo os comandos e painel da máquina                                                                                                                                                                                                                             

- Pontos de Lubrificação de responsabilidade da 
operação 

6 
Prática de operação em 

Harvester e track harvester 

3ª Série 

- Familiarização com comandos (hidráulicos e elétricos) 

- Movimentos de giro, grua e cabeçote                                                    

- Movimentos de giro, grua, cabeçote, rolos e facas 

- Movimentos de giro, grua, cabeçote, rolos, facas e tilt 

- Exercício de pegada de madeira 

- Movimentos sincronizados com deslocamento 
(harvester) 

- Exercício de derrubada (harvester) 

- Manobrabilidade  

- Formação e encabeçamento de pilhas 

- Operação em ambiente controlado e não controlado 

- Cuidados com deslocamento da máquina: 
procedimento de deslocamento, material rodante e 
sistema caixa alta ou baixa 

- Noções de regulagens da grua e máquina base 

- Intervenção no conjunto de corte e facas                                                  

7 
Sistemas de controle e 

medição em Harvester e 
track harvester 

- Programação de sortimentos 

- Calibração 

   - De pressão de rolos e facas 

   - Sensores de diâmetros 

   - Sensor de comprimento 

8 Ambiente operacional 

- Conhecendo sistemas de corte 

- Planejamento de derrubada e processamento (na 
pilha e no ramal) 

- Definição do sistema de retirada conforme modelo 
Operacional: Derrubada Lateral (one side harvesting), 
Espinha de Peixe (Fish Bone), Processamento (beira da 
estrada), uso de biomassa florestal. 

- Limitação de declividade (necessidade do uso auxiliar 
de guincho)  

- Tomada de decisão na operação: vento, chuva e 
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visibilidade 

- Movimentação de máquina em situações de desbaste 

- Alternativas para aumentar tração: uso de esteira e/ou 
correntes 

9 Planejamento de operações 

- Local de entrada e saída no talhão 

- Integração com cliente 

- Sequência lógica de derrubada conforme 
planejamento e/ou alinhamento de plantio e declividade 
do talhão 

10 
Leituras do sistema 

operacional 

- Informações durante a operação: VMI, tempo de 
operação, consumo de combustível, temperatura, nível 
de óleo 

- Relatórios de operação: produção, desempenho, 
consumo.  

- Apontamentos em relatório (eletrônico e físico) 

- Sistemas de controle e medição 

11 
Qualidade na operação com 
Harvester e track harvester 

- Conformidade das pilhas  

   - Pilha esteirada 

   - Volume 

   - Limpeza da pilha 

   - Encabeçamento 

   - Localização 

   - Separação de sortimentos e espécies 

   - Trançamento das toras 

   - Centralização de aproveitamentos 

- Altura de toco 

- Desperdício 

- Presença de bolachas 

- Conformidade das toras 

- Otimização do sortimento no processamento 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 
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Derrubada e 
processamento 
de toras 

07 233 

- Conhecer as diferentes 
formas de derrubada de 
madeira 
- Conhecer a operação de 
derrubada  com o Harvester 
- Aplicar os conceitos de 
segurança operacional 
- Compreender as etapas de 
operação 
- Compreender os atributos 
de qualidade que se espera 
da atividade de derrubada 
com Harvester 
- Prática segura e com 
qualidade na operação do 
Harvester 

- Identificar os diferentes 
métodos utilizados para 
derrubada e processamento 
de madeira 
- Analisar as diferentes 
formas de derrubada de 
madeira visando a 
otimização da atividade 
- Operar de forma padrão 
com a máquina Harvester 
- Relacionar os conceitos de 
qualidade com produtividade 
e segurança 
- Zelar pelos procedimentos 
de segurança enquanto na 
operação da máquina 
- Demonstrar conhecimento 
sobre os sistemas de 
derrubada e processamento 
- Aplicar habilidades de 
operação visando as 
atividades silviculturais que 
serão realizadas 
posteriormente na área 

 

Bibliografia 

FERNANDES, H. C.; BURLA, E. R.; LEITE, E. S.; MINETTE, L. J. Avaliação técnica 
e econômica de um “harvester” em diferentes condições de terreno e 
produtividade da floresta. Sci. For., Piracicaba, v.41, n. 97, p. 145-151, mar. 2013. 

 
LEITE, E. S.; MINETTE, L. J.; FERNANDES, H. C.; SOUZA, A. P.; AMARAL, E. J.;  
LACERDA, E. G. Desempenho do harvester na colheita de eucalipto em 
diferentes espaçamentos e declividades. Revista Árvore, Viçosa – MG, v. 38, n. 

1, p. 1 - 7,jan./fev.2014. 
 
MACHADO, C.C. Colheita florestal. 3. ed. Viçosa, MG: Editora UFV, 2014. 
 
MACHADO, C. C.; LOPES, E. S.; BIRRO, M. H. B. Transporte Rodoviário 
Florestal. 2. ed. Viçosa, MG: Editora UFV, 2009. 

 
ROBERT, R.C.G. Guia prático de operações florestais na colheita de madeira. 1. 

ed. Curitiba: Imprensa UFPR, 2012. 
 
SILVA, E. N.; MACHADO, C. C.; MINETTE, L. J.; SOUZA, A. P.; FERNANDES, H. 
C.; SILVA, M. L.; JACOVINE, L. A. Avaliação técnica e econômica do corte 
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mecanizado de Pinus SP. com harvester. Revista Árvore, Viçosa-MG, v.34, n.4, 

p.745-753, 2010. 
 
SIMÕES, D.; FENNER, P. T.; ESPERANCINI, M, S, T. Avaliação técnica e 
econômica da colheita de florestas de eucalipto com harvester. Sci. For., 

Piracicaba, v.38, n. 88, p. 611-618, dez. 2010. 
 
SIMÕES, D.; FENNER, P. T.; ESPERANCINI, M, S, T. Avaliação técnica e 
econômica da colheita de florestas de eucalipto com harvester. Ciência Florestal, 
Santa Maria, v. 20, n. 4, p. 649-656, out.-dez., 2010. 
 

Unidade Curricular: Gestão e Planejamento 

Carga Horária: 67 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 
Introdução à 

Administração 

3ª série 

- Princípios gerais da administração 

- Funções da administração: 

   - Detalhamento das funções da administração: 
planejamento, direção, organização e controle 

- Administração e gestão: conceitos 

- Evolução da administração e da gestão 

- Administração florestal: conceito de administração rural e 
florestal, unidades de produção 

- Gestão florestal: características na área pública, privada e 
no terceiro setor 

- Introdução às noções Básicas de Economia Rural 

2 
Gestão da cadeia de 

suprimentos 

- A cadeia de valor 

- Identificação dos componentes da cadeia de suprimentos 

- Redes operacionais 

- Relacionamento na cadeia de suprimento: competição, 
risco, poder e liderança 

- Tipos de processos de compra - Incoterms: CIF (Cost, 
Insurance and freight), FOB (Free On Board), ExWorks e 
CFR (Cost and Freight) 

3 
Logística e 

gerenciamento da 
distribuição física 

- Distribuição física e outras áreas funcionais 

- Propriedade dos canais de distribuição; 

- Centros de distribuição; 

- Estrutura da distribuição física; 

- Incremento das funções de distribuição física e redução 
dos custos; 
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- Construção de um sistema de gestão da distribuição  
física; 

- Requisitos para a previsão da demanda; 

- Classificação e métodos de previsão de demanda. 

- Capacidade de prestação do serviço 

- Atendimento ao pedido perfeito aplicado a operação 
florestal 

- Logística de estoque mínimo 

4 
Gerenciamento de 

estoques 

- Conceito de estoque, funções e objetivos 

-   Introdução ao conceito de Gerenciamento de Estoques.  

-   Fundamentação de Previsão para os Estoques.  

-   Análise de Custos de Estoques: composição; custo de 
aquisição, armazenagem, de pedido, de falta ou ruptura e 
custo total 

-   Detalhamento de Níveis de Estoques. 

-   Estudo de Movimentação de Estoques (métodos UEPS e 
método PEPS). Classificação ABC.  

-   Desenvolvimento de Layout de Estoques. 

-   Caracterização e compreensão dos processos de 
controle de materiais.  

- A importância da armazenagem e movimentação de 
materiais 

- Critérios de armazenagem 

- Critérios de movimentação 

- Movimentação de estoque em pátio 

- Tempo Pós Colheita: validade da madeira por produto; 
deterioração da qualidade da madeira 

- Abastecimento por densidade 

4 Liderança 

- Definição de Liderança 

- O Papel dos Líderes 

- A Importância das Competências dos Líderes 

- Comportamentos e Estilo do Líder 

- Liderança e Gênero 

- O papel da liderança no planejamento operacional 

- Noções de gestão de pessoas 

5 
Empreendedorismo e 

plano de negócios 

- Administrando pequenos e médios empreendimentos 
florestais  

- Oportunidades de negócios florestais, papel e importância 
dos pequenos e médios empreendimentos florestais 

- Plano de negócios 

- Noção de balanços financeiros 

- Plano de Marketing 
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- Responsabilidade Socioambiental 

- Ética profissional 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 

Gestão e 
Planejamento 

02 67 

- Conhecer e compreender 
conceitos administrativos 
- Reconhecer a importância 
do gerenciamento adequado 
das funções logísticas 
- Demonstrar conhecimento 
sobre ações 
empreendedoras e de 
liderança 

- Desenvolver relações entre 
atividades diárias e os 
conceitos administrativos 
- Organizar processos de 
gerenciamento de estoques 
- Identificar os diferentes 
agentes da cadeia de 
suprimentos 
- Definir a importância da 
logística e seus objetivos 
- Definir custos logísticos. 
Identificar os produtos 
logísticos, suas 
características e ciclo de vida 
- Demonstrar perfil e ações 
de liderança 
- Criar plano de negócios 
voltados ao 
empreendedorismo 

 

Bibliografia 

BALLOU, R. Gerenciamento da Cadeia de Suprimento. Porto Alegre: Bookman, 

2001. 
 
BERTAGLIA, P. R. Logística e gerenciamento da cadeia de abastecimento. São 
Paulo: Saraiva, 2006. 
 
BOWERSOX, D. J.; CLOSS, D. J. Logística empresarial. São Paulo: Atlas, 2001. 

 
CHING, H. Y. Gestão de estoques na cadeia logística integrada. São Paulo: 

Atlas, 1999. 
 
COPACINO, C. W (Editor). The logistic handbook: The International Logistics 
Environment. EE.UU: The Free Press, 1994. 
 
DIAS, M. A. P. Administração de materiais: uma abordagem logística. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 
 
GONÇALVES, P. S. Administração de materiais. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
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GRUN, M. Ética e educação ambiental: a conexão necessária. Campinas. Papirus, 
2002. 
 
LAMBERT, D. M.; STOCK J. R.; VANTINE J. G. Administração estratégica de 
logística. São Paulo: Brasil Graphics Editora e Artes Gráficas Ltda, 1999. 
 
LEITE, P. R. Logística reversa. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 
 
LELIS, J. C. Gestão de materiais. São Paulo: Brasport, 2008. 
 
MARTINS, P. G.; ALT, P.R.C. Administração de materiais e recursos 
patrimoniais. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

 
MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da administração. São Paulo. Atlas. 2005. 

 
POZO, H. Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma abordagem 

logística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
 
VIANA, J. J. Administração de materiais: um enfoque prático. São Paulo: Atlas, 
2000. 
 

Unidade Curricular: Informática Básica 

Carga Horária: 67 horas 

 

Nº Unidade Conhecimento 

1 
Conceitos Básicos e 

Ferramentas de Sistemas 
Operacionais 

2ª Série 

- História da informática 

- Conceitos de hardware e software 

- Componentes do computador (display, CPU e teclado) 

- Noções do pacote Office (Word, Excel, Power point) 

- Manipulação de arquivos e pastas 

- Entrada e saída de informação (dispositivos de 
armazenamento) 

- Dispositivos de armazenamento de dados e utilização 
de mídias 

2 Editor de Texto 

- Uso adequado do teclado – Noções de digitação 

- Desenvolvimento e formatação de textos – Normas da 
ABNT 

- Construção de Tabelas e Manipulação de imagens 

- Configuração e layout de páginas; Tipos de impressão 
de arquivos 
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3 Planilhas 

- Desenvolvimento e formatação de planilhas 

- Fórmulas e Funções 

- Classificação, Filtro e Totalização de Dados; 

- Gráficos 

4 
Gerenciador de 
Apresentação 

- Regras para criação de uma apresentação 

- Técnicas de oralidade para apresentação em público 

5 Serviços de Internet 

- Mecanismos e recursos de busca 

- Correio eletrônico 

- Softwares de gerenciamento financeiro 

6 IOT – Internet das coisas 

- Noções de tráfego de dados: 

- Redes cabeadas; 

- Redes Sem Fio; 

- Transmissões via Satélite. 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 

Informática 
aplicada 

02 67 

- Desenvolver conhecimentos 
básicos, subsidiando o 
indivíduo para execução das 
ações ligadas a informática 

- Compreender a 
funcionalidade de 
computadores como 
ferramenta de apoio nas 
atividades 
- Conhecer e operar 
softwares básicos 
- Conhecer soluções de 
software aplicadas à 
agropecuária, vislumbrando 
possibilidades de novas 
utilizações da informática no 
apoio ao meio rural 
- Compreender a 
comunicação entre 
equipamentos e a 
necessidade de infraestrutura 
para seu correto 
funcionamento. 

 
 
Bibliografia 
 
FAVERO, E de B. Organização e arquitetura de computadores. Pato Branco: 

Universidade tecnológica Federal do Paraná, 2011. 
 
SANTOS, A. de A. Informática na empresa. São Paulo: Atlas, 2003. 
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SCHECHTER, Renato. BRoffice.org calc e writer: trabalhe com planilhas e textos 

em software livre. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
 
TANENBAUM, A. Sistemas operacionais modernos. 3. ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2009. 
 

Unidade Curricular: Introdução à Operações Florestais 

Carga Horária: 100 horas 

 

Nº Unidade Conhecimento 

1 Mecanização Florestal 

1ª Série 
- Inovação e tendências no setor 

- Gap’s tecnológicos 

- Evolução da mecanização florestal no Brasil 

- Evolução da colheita de madeira no Brasil 

2 Silvicultura 

- Princípios e métodos silviculturais 

- Preparo de solo (sistema mecanizado, tipos de máquinas 
base e implementos, conservação de solo) 

- Plantio: manual e mecanizado, qualidade de mudas, 
espaçamento (linha e entre linha) e tratos culturais 

- Condução de floresta (poda, desbaste, corte raso e 
talhadia) 

- Manejo de Eucalipto e Pinus: ciclo curto e longo 

- Noções de pragas e doenças florestais 

3 
Sistemas de colheita 

florestal mecanizados 

- Classificação dos sistemas de colheita florestal 

  - Sistema de toras curtas (cut to lenght - CTL) 

  - Sistema de árvores inteiras (full tree) 

  - Sistema de toras longas (tree lenght) 

  - Sistema de cavaqueamento (chipping) 

4 Corte de madeira 

- Operações de corte (derrubada, desgalhamento, 
descascamento, processamento, destopamento e 
enleiramento ou empilhamento) 

- Métodos de corte mecanizados 

- Máquinas e equipamentos utilizados no corte de árvores 

- Fatores de influência no corte de árvores 

5 Extração de madeira 

- Tipos de extração (arraste, baldeio, guinchamento, 
suspensa, transporte direto e outros) 

- Métodos de extração (manual, semi-mecanizado, 
mecanizado) 

- Máquinas e equipamentos de extração 

- Fatores de influência na extração de madeira 
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6 Transporte florestal 

- Importância do transporte 

- Matriz e sistema de transporte 

- Logística e distribuição de produtos 

- Modalidades ou tipos de transporte florestal (foco em 
transporte rodoviário) 

- Tipo de composições veiculares 

- Fatores que influenciam o transporte florestal (topografia, 
condições ambientais, estradas, apoio e guinchamento) 

- Legislação e normas 

7 
Eficiência do transporte 

florestal 

- Peso/volume transportado 

- Eficiência do transporte e qualidade de estradas 

- Distância média de transporte 

- Uso do rotograma 

- Outros fatores de influência no transporte florestal 
(intempéries, tipo de estradas e pavimentos, eficiência do 
carregamento e descarregamento) 

- Sistemas de rastreamento e otimização de transporte 

8 
Carregamento e 

descarregamento  

Modelos de sistemas de carga e descarga 

- Ciclo operacional 

  - Tempo de deslocamento vazio 

  - Tempo de fila 

  - Tempo de carga 

  - Tempo de amarração de carga 

  - Tempo de medição e romaneio 

  - Tempo de deslocamento carregado 

  - Tempo de fila e pesagem 

  - Tempo de fila e descarga 

  -  Tempo de limpeza da caixa de carga 

- Operações de apoio e guinchamento de caminhão com 
tratores de apoio 

9 
Transporte de máquinas 

pesadas 

- Composições veiculares no transporte de máquinas 
pesadas 

- Custos relacionados à movimentação de máquinas 
pesadas  

10 Sortimentos 
- Otimização da utilização do fuste 

- Setores para os diversos sortimentos produzidos 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 
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Introdução à 
Operações 
Florestais 

03 100 

- Conhecer a evolução da 
mecanização florestal 
- Compreender as sequência 
das atividades florestais 
- Conhecer diferentes 
métodos de colheita e 
equipamentos relacionados 
- Fornecer aos alunos os 
fundamentos para 
compreenção de atividades 
florestais e como a operação 
de máquinas se enquandra 
em cada uma delas 
- Compreender os diferentes 
tipos de sortimentos e as 
formas de otimização na sua 
utilização 
- Conhecer as etapas do 
transporte florestal 

- Reconhecer os diferentes 
métodos de colheita 
- Diferenciar os tipos de 
máquinas e equipamentos de 
colheita florestal 
- Identificar a sequência 
lógica de atividades florestais 
- Identificar e apresentar 
soluções para otimização na 
utilização de fustes de 
madeira 
- Aplicar os conhecimentos 
sobre transporte para 
otimização logística 
- Expressar os riscos e 
etapas do transporte de 
máquinas, bem como 
conhecer os diferentes 
equipamentos utilizados 
nesta atividade 

 

Bibliografia 

CAMPOS, J. C. C.; LEITE, H. G. Mensuração florestal: perguntas e respostas. 5. ed. 
Viçosa: UFV, 2013.  

 
CORRÊA, C.M.C.; MALINOVSKI, J.R.; ROLOFF, G. Bases para o planejamento de 
rede viária em reflorestamento no Sul do Brasil. Floresta, Curitiba, v.36, n.2, p.277-

286, 2006. 
 
LOPES, E.S., et al. Avaliação técnica e econômica do corte de madeira de pinus 
com cabeçote harvester em diferentes condições operacionais. Floresta, Curitiba-

PR, v.37, n.3, set./dez. 2007. 
 
MACHADO, C. C. Colheita florestal. 3. ed., atual e ampl. Viçosa, MG: Editora UFV, 
2014. 
 
MACHADO, S. do A.; FIGUEIREDO FILHO, A. Dendrometria. 2. ed. Guarapuava, 

PR: UNICENTRO, 2009. 
 
MACHADO, C. C. Construção e conservação de estradas rurais e florestais. 
Viçosa: Editora UFV, 2013. 
 
MACHADO, C.C.; LOPES, E.S.; BIRRO, M.H.B. Transporte rodoviário florestal. 2. 

ed. Viçosa: Editora UFV, 2009. 
 



                    SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE - SEED 
                 DIRETORIA DE EDUCAÇÃO 

                DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 

PLANO DE CURSO TÉCNICO EM OP. DE MÁQUINAS FLORESTAIS – INTEGRADO 
 
 

 

 
NENNEWITZ, I.; NUTSCH,W.; PESCHEL, P.; SEIFERT,G. Manual de tecnologia 
da madeira. 2 ed. São Paulo: Blucher, 2011. 

 
RAMOS, M.G., et al. Manual de silvicultura: I – Cultivo e manejo de florestas 
plantadas. Florianópolis: Epagri, 2006. 
 
SOARES, C.P.B.; NETO, F.P.; SOUZA, A.L. Dendrometria e inventário florestal. 
2. ed. Viçosa: UFV, 2011. 
 
ZAGONEL, R., et al. Densidade ótima de estradas de uso florestal em áreas de 
relevo plano em povoamentos de Pinus taeda no planalto catarinense. Sci. For., 
Piracicaba, v. 36, n. 77, p. 33-41, mar. 2008. 
 

Unidade Curricular: Manutenção de Máquinas e Equipamentos 

Carga Horária: 100 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 Manutenção mecânica 

3ª Série 

- Conceito 

- Importância da manutenção 

- Evolução da manutenção 

2 
Definições e 

terminologias 

- Disponibilidade mecânica - DM 

- Disponibilidade operacional - DO 

- Taxa de utilização - TU 

- Falha 

- Defeito 

- Pane 

- Reparo 

- Inspeção 

- Confiabilidade 

- Mantenabilidade 

- Ciclo de vida da máquina e do implemento (depreciação) 

- O programa 5 S’s no ambiente de trabalho 

- Manutenção centrada em confiabilidade (reliability 
centered maintenance – RCM) 

- Manutenção produtiva total (total productive maintenance 
– TPM) 

- Manutenção de classe mundial (word class maintenance – 

WCM) 

3 Tipos de manutenção 
- Manutenção corretiva / reativa 

- Manutenção preventiva / proativa 
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- Manutenção preditiva 

- Manutenção de oportunidade 

4 Operador mantenedor 

- Conceito 

- Princípio da realização de pequenos reparos 

- Interface com a manutenção (abertura do pedido de 
manutenção e análise de falha) 

- Cuidados no manuseio de ferramentas, peças e insumos 

- Riscos de contaminação de componentes e insumos 

5 Manutenção no campo  

- Estrutura de apoio 

- Peças de reposição: alto giro e sobressalentes 

- Ferramentaria básico 

6 Serviços básicos 

- Hidráulica básica 

- Mecânica básica 

- Elétrica básica 

- Conhecendo motores (Cuidados na operação: como ligar 
e desligar, turbo compressor, sistema de arrefecimento, 
sistema de alimentação, sistema de pós tratamento) 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 

Manutenção de 
máquinas e 
equipamentos 

03 100 

- Conhece e compreender 
defeitos e terminologias da 
manutenção mecânica 
- Conhecer e compreender 
os diferentes tipos de 
manutenção mecânica 
- Planejar e controlar 
pequenos processos de 
manutenção mecânica da 
máquina que opera 
- Planejar e executar 
pequenos reparos 

- Aplicar procedimentos 
conforme normas técnicas e 
normas relacionadas à 
segurança, meio ambiente e 
saúde 
- Realizar diagnóstico 
assertivo de 
falha/pane/defeito de 
materiais/peças 
- Identificar defeitos em 
máquinas e equipamentos 
mecânicos florestais 
- Executar pequenos reparos 
- Interpretar manuais de 
máquinas e equipamentos 
mecânicos 
- Agir de forma pró ativa em 
atividades que busquem a 
segurança do trabalho, 
preservação do Meio 
Ambiente e a redução de 
resíduos 
- Interpretar as normas de 
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segurança inerentes a 
atividades com eletricidade 
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Unidade Curricular: Meio Ambiente e Certificação 

Carga Horária: 67 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 Ecologia 

2ª Série 

- Conceitos básicos, biosfera, ecossistema, 
comunidade habitat, população e nicho ecológico. 

- Definição de sustentabilidade 

- Recursos renováveis e não renováveis 

- Corredores de biodiversidade 

- Planejamento de uso e ocupação da terra 

- Avaliação de impactos ambientais 

- Relação das operações florestais com a 
comunidade (stakeholder) 

- Impactos das operações florestais no dia-a-dia 
da comunidade 

- Noções de pragas e doenças florestais 

2 Certificação ambiental e florestal 

- Tipos de certificação: florestal, ambiental, cadeia 
de custódia, etc. 

- Certificação Florestal (Manejo Florestal e Cadeia 
de Custódia); Diferenças entre os padrões 
existentes - FSC® e CERFLOR. 

- O processo de auditoria 

- Responsabilidade social no setor florestal 

- Papel da colheita e do transporte no 
cumprimento de padrões e normas 

3 Manejo Florestal 

- Tipos de Floresta 

- Floresta com condução de brotação 

- Floresta desbastada 

- Tipo de corte - Corte raso e desbaste 

- Planejamento e sortimentos produzidos 

- Diâmetro e Altura 

- Formas da árvore e formas do fuste 

- Cálculo do volume de árvores: com casca e sem 
casca 
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-  Volume total da árvore 

- Volume comercial: tora, processo e resíduo 

- Taxas de conversão: ton x m³; m³ x mst 

- Espaçamento e densidade da floresta 

- Volume médio individual – VMI 

- Bordadura, sub-bosque e demais características 
de florestas a serem colhidas que interferem na 
operação 

4 Incêndios e Proteção florestal 

- Incêndios florestais e meio ambiente 

- Conceitos básicos e classificação de incêndios 
florestais  

- Métodos e técnicas de prevenção de incêndios 

- Variáveis ambientais que interferem no 
comportamento dos incêndios florestais 

- Técnicas e equipamentos para controle de 
incêndios florestais  

5 Composição dos solos 

- Conceito de solo e sua formação 

- Caracterização do solos 

- Atributos físicos e dinâmica da água no solo 

6 Erosão e sedimentação 

- Tipos de Erosão  

- Processo erosivo: etapas, agentes erosivos e 
fatores envolvidos 

- Consequências da erosão do solo e 
assoreamento 

- Abordagem de técnicas de controle aos 
processos erosivos e os impactos econômicos 
(custos de perda de solo) 

7 Princípios de conservação do solo 

- Agentes e elementos causadores de 
compactação 

- Consequências da compactação do solo 

- Abordagem de técnicas de descompactação do 
solo e seus custos 

- Mitigação de impactos negativos 

- Influência da extração de madeira no solo 

- Avaliação do tráfego de máquinas (talhões, 
estradas e pátios de estocagem) 

- Fatores agravantes da degradação do solo: 
Relevo, chuvas e exposição do solo 

- Manutenção de estradas: abordagem de 
manutenção correta, bueiros, lombadas e caixas 
de contenção, etc 

8 Sustentabilidade  
- Boas práticas para o manejo de florestas 
plantadas e conservação de solos 
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- Importância da conservação do solo para as 
etapas subsequentes das operações florestais 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 

Meio Ambiente e 
Certificação 

02 67 

- Compreender os processos 
biológicos envolvidos nas 
atividades florestais 
- Compreender os esquemas 
de certificação aplicados ao 
setor florestal e 
Compreender os processos 
operacionais junto a 
requisitos legais e normativos 
para o manejo sustentável 
- Compreender o processo 
de evolução e manejo de 
diferentes tipos de solos 
- Conhecer as técnicas de 
mitigação de erosões e a 
metodologia associada a 
conservação de solos 

- Reconhecer as alterações 
ambientais no ecossistema e 
identificar os consequentes 
impactos 
- Diferenciar os tipos de 
certificação florestal - cadeia 
de custodia, manejo florestal 
- Identificar a sequência 
lógica de atividades florestais 
e os tipos de equipamentos 
associados 
- Identificar as técnicas de 
controle, o planejamento da 
operação e as formas de 
prevenção de incêndios 
florestais 
- Associar os conhecimentos 
de processos florestais ao 
manejo e conservação de 
solos 
- Identificar as técnicas para 
controle de erosões 
associados a aspectos de 
segurança garantindo os 
requisitos ambientais 
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Unidade Curricular: Planejamento de Operações Florestais 

Carga Horária: 67 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 Planejamento 

3ª Série 

- Conceito de planejamento 

- O planejamento e a administração estratégica: 
políticas, objetivos e metas 

- Noções de planejamento estratégico 

- Noções de planejamento tático 

- Planejamento operacional: conceito e prática 

2 Planejamento operacional 

- Levantamento geral do campo (projeto; talhão) 

- Posicionamento dos módulos de colheita 

- Viabilização da mecanização 

- Regime de corte: desbaste; corte raso 

- Definição de sortimentos a partir da estratégia 
comercial 

- Declividade do terreno 

- Distância de extração 

- Ramais de movimentação de máquinas  

- Análise de estradas e definição de pontos de pilhas 

- Sentido de corte 

- Alinhamento do plantio 

- Ângulo dos feixes de árvore 

- Condições operacionais de campo 

- Organização dos pátios de estocagem  

- Definição do método de colheita 

- Fatores ambientais  

- Leitura de microplanejamento 

3 Estruturação do planejamento 

- Definição do fluxo de informações e competências 
para os membros da equipe 

- Lógica da programação de atividades 

- Organização das operações florestais 

- Planejamento do corte 
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- Planejamento da extração  

- Planejamento da operação de carregamento 

- Dimensionamento da estrutura de colheita por 
módulos 

4 Avaliação de desempenho 

- O processo estratégico: planejamento, controle e 
avaliação 

- Processo decisório: conceitos, níveis de decisão e o 
ciclo decisório 

- Cálculo de produtividade dos equipamentos florestais 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 

Planejamento de 
Operações 
Florestais 

02 67 

- Planejar e desenvolver 
atividades operacionais no 
setor florestal 
- Assumir uma postura pró 
ativa na elaboração de 
planejamento das atividades 
que devem realizadas 
- Apresentar capacidade 
técnica de organização de 
módulos operacionais de 
atividades florestais de 
colheita, silvicultura e 
logística 

- Desenvolver o 
planejamento das 
atividades operacionais 
- Aplicar o controle e a 
programação da 
produção e dos estoques 
- Analisar a importância da 
logística na 
administração dos materiais 
de 
produção 
- Planejamento do layout e 
localização 
do módulo operacional para 
o desempenho do processo 
produtivo 
- Identificar custos 
operacionais e a melhor 
forma de otimização dos 
recursos 
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MACHADO, C. C. Colheita Florestal. 3. ed. Viçosa: UFV, 2014. 
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Unidade Curricular: Segurança do Trabalho e Ergonomia 

Carga Horária: 67 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 Segurança do trabalho 

2ª Série 

- Segurança do Trabalho: aspectos históricos, conceitos 
e objetivos. 

- Leis da relação empregatícia: relações da segurança 
com as novas modalidades de trabalho; 
responsabilidades das empresas, trabalhadores e 
responsabilidades legais do profissional gestor das 
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atividades florestais 

- Condições de trabalho 

- Cultura de segurança 

2 
Bases Científicas e 

Tecnológicas da Segurança 

- Desenvolvimento das tecnologias de segurança e a 
organização do trabalho: papel dos órgãos 
controladores e acordos internacionais. 

3 Acidentes de trabalho 

- NBR 14.280 - Conceitos, causas, técnicas, formas de 
prevenção, procedimentos legais 

- Comunicação de acidentes (IN-45-INSS) 

- Investigação e análise dos acidentes de trabalho 

- Custos de acidentes: diretos e indiretos 

- Direito de recusa 

4 Normas regulamentadoras 

-  Introdução à Portaria 3.214/78 – Normas 
Regulamentadoras 

- Norma Regulamentadora NR-4 – SESMT: 
conhecendo estrutura do SESMT 

- Norma Regulamentadora NR-5 – CIPA: conceito, 
estrutura e processo eleitoral 

- Norma Regulamentadora NR-6 – EPI: EPIs para 
operadores de máquinas, importância, uso correto e 
manutenção dos EPIs 

- Norma Regulamentadora NR12 – Segurança no 
trabalho em máquinas e equipamentos 

- Norma Regulamentadora NR17 – Ergonomia 

- Norma Regulamentadora NR21 – Trabalhos a céu 
aberto: área de vivência 

- Norma Regulamentadora NR23 - Proteções contra 
incêndio: saídas de emergência 

- Norma Regulamentadora NR26 - Sinalização em 
Segurança do Trabalho 

- Norma Regulamentadora NR35 - Trabalho em altura: 
linha vida ou guarda corpo (equipamentos de proteção) 

5 
Segurança na operação de 

máquinas 

- Legislação pertinente à manutenção e a máquinas 
pesadas 

- FISPQ - Defensivos e demais produtos químicos 
usados nas máquinas e equipamentos 

- Habilitação 

- Comunicação 

- Limites de carga, conhecer o limite do equipamento 
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- Comportamental: EPIs, Adornos, Limpeza da 
máquina, luzes, pontos de apoio e caronas 

- Procedimentos: Trabalho em rede elétrica e em caso 
de sinistros, Abastecimento, Transporte de máquinas 
(pranchas), Obstrução de vias (estacionamento, 
estradas), encalhamento de máquinas 

- Uso e manutenção de extintores 

- Itens de segurança da máquina: saídas de 
emergência; cinto de segurança; sistema de supressão 
de incêndio: (AFEX, AMEREX, DAFO, FOGMAKER, 
SAIVE, ATHENAS, SYSMAX), estruturas protetoras 
padrões (OPS, FOPS, ROPS, TOPS - TIGER) 

- Cuidados com componentes e procedimentos para 
intervenções no equipamento: baterias (transferência 
de carga), ar condicionado, sistemas de alimentação 
(cuidados ao manipular; cuidados com pressão) 

- Riscos de cortes e queimaduras: radiador, 
escapamento e hidráulico 

- Procedimentos de primeiros socorros com acidentes 
por animais peçonhentos  

- Procedimento para bloqueio de energia 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 

Segurança do 
trabalho e 
ergonomia 

03 100 

- Atuação com ações 
preventivas 
- Dominar a cultura e os 
processos de segurança do 
trabalho da empresa em que 
irá atuar 
- Dominar os procedimentos 
operacionais das máquinas e 
equipamentos florestais 
- Conhecer conceitos de 
segurança e bases 
tecnológicas que auxiliam o 
trabalho seguro  

- Buscar planos de ações 
para evitar que acidentes 
ocorram 
- Ter conhecimento sobre os 
processos e cultura 
organizacional do negócio 
que está atuando 
- Realizar planejamentos e 
executar ações seguras 
- Proteger a si próprio e a 
equipe tornando o ambiente 
mais seguro 
- Estar atualizado sobre os 
procedimentos de segurança, 
EPIs e tudo que esteja 
relacionado a manutenção da 
saúde e segurança no 
trabalho. 

 

Bibliografia 
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CARDELLA, B. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: uma 

abordagem holística. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
EQUIPE ATLAS. Segurança e medicina do trabalho. 78. ed. São Paulo: Atlas, 
2017. 
 
SMT. Segurança e medicina do trabalho: manuais de legislação. São Paulo: Atlas, 

1994. 
 
TAVARES, J. da C. Noções de Prevenção e Perdas em Segurança do Trabalho. 
São Paulo: ed. Senac,1996. 
Segurança e Medicina do Trabalho. NR31 a NR36 – 77. ed.  São Paulo: Atlas, 2016. 
 
JUNIOR, A. M. S. Manual de Segurança e Medicina do Trabalho. 11. ed. São 
Paulo: Rideel, 2017. 
 

1. FORMAÇÃO TÉCNICA ELETIVA 

 
Unidade Curricular: Atividades Silviculturais 

Carga Horária: 167 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 Introdução em Silvicultura 

2ª Série 

- Definição 

- Histórico da importância das atividades Silviculturais 
em formação florestal 

- Impactos positivos e negativos da silvicultura 

- Importância das boas práticas Silviculturais 

2 
Controle de formigas 

cortadeiras 

- Ciclo de vida das formigas (formação da casta) 

- Anatomia 

- Tipos de Controle (isca granulada, polvilhamento, 
termo-nebulável) 

- Equipamentos de proteção individual 

- Toxidade do produto usado no controle 

- Dosagem recomendada 

- Forma de aplicação do produto (sistemático e 
localizado, bordadura) 

- Uso da isca conforme condição de tempo 

- Manutenção de Equipamentos 

- Qualidade na operação de controle de formigas 

- Identificação de ataques 

3 Adubação de base 
- Macro e Micronutrientes usados na adubação e sua 
aplicação individual 
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- Lei do Mínimo 

- Função da adubação na planta 

- Efeitos de excesso de adubação 

- Equipamentos de proteção individual 

- Regulagem do equipamento 

- Dosagem recomendada 

- Forma de Aplicação 

- Qualidade 

4 Plantio 

- Seleção da Espécie a ser utilizada 

- Seleção das Mudas, acondicionamento, transporte e 
avaliação de qualidade de mudas 

- Espaçamento 

- Técnicas de plantio 

- Época de plantio 

- Taxas de mortalidade 

- Replantio 

- Manutenção do Equipamento 

- Equipamentos de proteção individual 

- Uso e preparo do Hidrogel 

- Operacionalização da atividade 

- Qualidade do plantio  

- Irrigação 

5 
Coroamento e coveamento 

manual 

- Equipamentos de proteção individual 

- Uso correto das ferramentas (manuseio, afiação, 
manutenção) 

- Determinação do espaçamento 

- Alinhamento operacional (padronização das 
atividades, balizamento, planificação) 

- Qualidade na operação 

6 Adubação de cobertura 

- Macro e Micronutrientes usados na adubação e sua 
aplicação individual de cobertura 

- Equipamentos de proteção individual 

- Validação do equipamento (bolsa e copo de medida) 

- Dosagem recomendada 

- Forma de Aplicação 

- Qualidade 

7 Roçada manual 

- Equipamentos de proteção individual 

- Uso correto e seguro da ferramenta 

- Afiação da ferramenta 

- Técnicas seguras de roçada 
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- Alinhamento da atividade em implantação e 
manutenção florestal 

- Roçada em situações de perigo 

- Qualidade 

8 
Aplicação de herbicida 

manual 

- Definição de Agroquímico e suas propriedades 

- Classe Toxicológica 

- NR31 

- Equipamentos de proteção individual 

-  Uso e acondicionamento de embalagens 

- Manuseio de produtos químicos 

- Informações de Primeiros Socorros no caso de 
intoxicação 

- Produtos mais utilizados no setor florestal e suas 
formas de ação 

- Herbicidas Pré e Pós Emergente 

- Formação de calda e cálculos pertinentes 

- Regulagem do equipamento (costal, comboio) 

- Operacionalização da atividade (largura do feixe, 
altura de caneta, alinhamento da operação, técnicas de 
aplicação) 

- Qualidade na aplicação 

9 Condução de rebrota 

- Equipamentos de proteção individual 

- Variação entre algumas espácies de brotação 

- Manejo da Rebrota 

- Efeito da Época do Ano 

- Efeito da Altura de Corte 

- Efeito do Diâmetro do Toco 

- Causas de Mortalidade dos Tocos 

- Número de Rotações 

- Disposições dos Resíduos da Brotação 

- Efeito da Compactação do Solo no Desenvolvimento 
das Brotações 
- Condução da Rebrota e Seleção dos brotos a Serem 
Mantidos 

- Época da Desbrota 

- Adubação das Cepas 

- Eliminação de Touças 

- Recomendações Gerais 

- Qualidade na Operação 

10 
 Introdução à operação de 

Preparo de Solo 

3ª Série 

- Conceitos técnicos dos equipamentos de preparo de 
solo 
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- Noções dos componentes elétricos, hidráulicos e 
mecânicos do trator de esteira (V-Share/ Subsolador) 

11 
Segurança Operacional em 

Trator de Esteira com V-
Share e Subsolador 

- Normas e procedimentos de segurança na operação 
com trator de esteira 

- Limpeza do equipamento        

- Zona de risco do equipamento 

- Check list operacional 

- Sistema anti chamas do Trator de Esteiras com V-
Share e subsolador 

- Simulação de emergências em Trator de Esteiras com 
V-Share e subsolador (saídas de emergência em caso 
de incêndio, tombamento, áreas de risco na máquina, 
botão de emergência e sistema de freios) 

- Ergonomia na máquina 

12 
Apresentação da máquina 
Trator de Esteira com V-

Share e Subsolador 
- Manual técnico da máquina 

13 

Apresentação da máquina 
Trator de Esteira com V-

Share e Subsolador - 
Entrega técnica 

- Modelos máquina de trator de esteira 

- Implementos – V-Share e subsolador 

- Pontos de segurança da máquina 

- Localização e funcionamento de bombas hidráulicas 
(principal e secundárias) do trator de esteira 

- Conhecendo sistemas de transmissão 

- Conhecendo os comandos e painel da máquina                                                                                                                                                                                                                             

- Pontos de Lubrificação de responsabilidade da 
operação 

14 
Prática de Operação em 

Trator de Esteira com             
V-Share e subsolador 

- Familiarização com comandos (hidráulicos e elétricos) 

- Movimentos de V-Share                                              

- Movimentos de subsolador 

- Movimentos de V-Share e subsolador 

- Movimentos sincronizados com deslocamento 

- Simulação de subsolagem 

- Exercício de V-Share - Limpeza de alinhamento 

- Exercício de Subsolador - Subsolagem 

- Manobrabilidade  

- Operação em ambiente controlado e não controlado 

- Cuidados com deslocamento da máquina: 
procedimento de deslocamento, material rodante e 
sistema caixa alta ou baixa 

15 Ambiente operacional 

- Conhecendo sistemas de preparo de solo                                                                                                                                                                                                                            

- Planejamento de preparo de solo 

- Definição da logística de trabalho da máquina 
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- Limitação de declividade  

- Tomada de decisão na operação: chuva e visibilidade 

16 
Planejamento de operações 

om Trator de Esteira          
V-Share e subsolador 

- Local de entrada e saída no talhão conforme 
sequência de subsolagem 

- Integração com cliente (equipes manuais): 
posicionamento                                                                             

- Sequência lógica das linhas de preparo de solo 

17 
Leituras do sistema 

operacional 

- Informações durante a operação: tempo de operação, 
consumo de combustível, temperatura, nível de óleo 

- Relatórios de operação: produção, desempenho, 
consumo.  

- Apontamentos em relatório (eletrônico e físico) 

18 
Qualidade na operação com 

Trator de Esteira com V-
Share e subsolador 

- Aproveitamento de linhas                                                                

- Qualidade das linhas                                                                 

- Profundidade das linhas de preparo                                                                                        

- Disposição das linhas                                                                                                                                                                 

- Angulação das linhas de preparo 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 

Atividades 
silviculturais 

05 167 

- Conhecer as atividades 
silviculturais manuais 
- Conhecer as atividades 
silviculturais semi 
mecanizadas e mecanizadas 
- Aplicar os conceitos de 
segurança operacional 
- Compreender as etapas de 
operação 
- Compreender os atributos 
de qualidade que se espera 
nas atividades silviculturais 
- Prática segura e com 
qualidade nas operações 

- Identificar os diferentes 
métodos silviculturais 
- Analisar as diferentes 
formas de operação na 
silvicultura para otimização 
da atividade 
- Operar de forma padrão 
nas atividades mecanizadas 
com trator de esteira 
- Relacionar os conceitos de 
qualidade com produtividade 
e segurança 
- Zelar pelos procedimentos 
de segurança enquanto na 
operação da máquina 
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Unidade Curricular: Construção e Manutenção de Estradas Rurais 

Carga Horária: 167 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 A Rede Viária e Suas Interligações 

2ª Série 

- Relação entre rede viária e a implantação de 
florestas 
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- Interação entre rede viária com a extração 
florestal 

- Correlação entre rede viária e o transporte 
florestal 

2 
Conceitos Básicos/Parâmetros 

Técnicos 

- Pertinentes a classificação de estradas 
florestais 

- Pertinentes a parâmetros técnicos utilizados na 
construção de estradas rurais 

- Pertinentes a manutenção de estradas rurais 

3 Princípios de Drenagens 

- Métodos para cálculo de vazão 

- Tipos de sarjetas 

- Tipos de Bueiros 

- Tipos de pontilhões 

- Princípios  técnicos para redução de 
velocidade da água 

- Fatores que levam a erosão das estradas 

4 
Técnicas de Construção de 

Estradas Rurais 

- Planejamento das operações 

- Escolha correta das máquinas e equipamentos 

- Base da Estrada 

- Técnicas de estabilização da base da estrada 

- Máquinas e equipamentos utilizados nas 
atividades 

- Revestimentos 

- Abaulamentos 

- Greides 

- Valeteamentos laterais 

- Saídas laterais de água 

- Estabilizações de corte e aterros 

- Controle de qualidade das operações 

5 
Técnicas de Manutenção de 

Estradas Rurais 

- Parâmetros que definem a necessidade de 
manutenção de estradas rurais 

- Escolha adequada de máquinas equipamentos 
para a manutenção do leito e da drenagem das 
estradas rurais 

- Controle de qualidade das operações 

6 
Medidas Mitigadoras na 

Construção e Manutenção de 
Estradas Rurais 

- Medidas para redução de risco de erosão 

- Medidas protetivas ao impacto ao meio 
ambiente 
- Adequação de locais para eventuais 
estocagens de materiais usadas na construção e 
manutenção de estradas rurais 
- Definição dos melhores momentos para os 
trabalhos nas estradas rurais, em função de 
precipitação e época do ano 
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7 Operações com Trator de Esteira 

3ª Série 

- Tipo de operações em que podem ser 
realizadas com trator de esteira 

- Mapeamento de riscos das operações 

- Formas de operação com trator de esteira 

8 Operações com Retro Escavadeira 

- Tipo de operações em que podem ser 
realizadas com retro escadeira 

- Mapeamento de riscos das operações 

- Formas de operação com a Retroescavadeira 

9 
Operações com Grade e Rolo 

Compressor 

- Tipo de operações em que podem ser 
realizadas com grade e rolo compressor 

- Mapeamento de riscos das operações 

- Formas de operação com grade e rolo 
compressor 

10 Operações com Motoniveladora 

- Tipo de operações em que podem ser 
realizadas com motoniveladora 

- Mapeamento de riscos das operações 

- Formas de operação com motoniveladora 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 

Construção e 
manutenção de 
estradas rurais 

05 167 

- Conhecer os tipos e 
necessidades das estradas 
florestal 
- Compreender a sequência 
das atividades 
- Conhecer as diferentes 
máquinas e equipamentos 
relacionados com construção 
e manutenção de estradas 
rurais 
- Fornecer aos alunos os 
fundamentos para 
compreensão das atividades 
e como a operação deve ser 
realizada 
- Compreender as diferentes 
etapas e entender a 
necessidade de mitigação no 
sentido de redução à 
agressão ao meio ambiente 

- -Reconhecer as diferentes 
etapas nas atividades de 
construção e manutenção de 
estradas rurais 
- Diferenciar os tipos de 
máquinas e equipamentos 
usadas nas atividades 
- Identificar a sequência 
lógica das atividades 
- Identificar e apresentar 
soluções para otimização das 
atividades 
- Aplicar os conhecimentos 
sobre transporte para 
otimização logística 
- Expressar os riscos nas 
etapas da construção e 
manutenção de estradas 
rurais, bem como 
potencializar a operação das 
máquinas 
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MANUAIS Técnicos e Operacionais de Máquinas (Tratores de Esteira, 
Motoniveladoras, Retroescavadeiras, Grades, Rolos Compressores). 

 

 

Unidade Curricular: Operação aplicada no sistema de árvores inteiras 

     Carga Horária: 167 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 Computadores de bordo 

2ª Série 

- Computadores de bordo 

- Uso de simuladores em operação de máquinas 

- Conectividade em máquinas pesadas 

- Telemetria 

2 Tecnologia embarcada 

- Principais dispositivos de mercado 

- Usos e aplicação na operação 

- Gestão operacional 

- Ganhos operacionais 

- Leitura e intepretação de relatórios de bordo 

- Sistemas auxiliares de operação (eficiência energética, 
conhecimento de sensores e aplicabilidade) 

3 
Sistemas de informações 

logísticas 

- Sistemas, Aplicativos e Produtos para Processamento 
de Dados (Enterprise Resource Planning – ERP) 

- Noção sobre sistemas informatizados e integrados de 
logística 

4 Prática de operação em 3ª Série 
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Feller Buncher - Familiarização com comandos (hidráulicos e elétricos) 

- Movimentos de giro, grua e cabeçote                                                    

- Movimentos de giro, grua, cabeçote, garra e 
acumulador 

- Movimentos de giro, grua, cabeçote, garra, 
acumulador, basculamento e wrist 

- Movimentos de giro, grua, cabeçote, garra, 
acumulador, basculamento e wrist com madeira 

- Movimentos sincronizados com deslocamento 

- Exercício de derrubada 

- Manobrabilidade  

- Formação e encabeçamento do feixe de madeira 

- Operação em ambiente controlado e não controlado 

- Cuidados com deslocamento da máquina: 
procedimento de deslocamento, material rodante e 
sistema caixa alta ou baixa 

- Noções de regulagens da grua e máquina base 

- Intervenção nos dentes de corte                                                      

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 

Derrubada e 
formação de 
feixes 

05 167 

- Conhecer as diferentes 
formas de derrubada de 
madeira 
- Conhecer a operação de 
derrubada com o Feller 
Buncher 
- Aplicar os conceitos de 
segurança operacional 
- Compreender as etapas de 
operação 
- Compreender os atributos 
de qualidade que se espera 
da atividade de derrubada 
com Feller Buncher 
- Prática segura e com 
qualidade na operação do 
Feller Buncher 

- Identificar os diferentes 
métodos utilizados para 
derrubada de madeira 
- Analisar as diferentes 
formas de derrubada de 
madeira visando a 
otimização da atividade 
- Operar de forma padrão 
com a máquina Feller 
Buncher 
- Relacionar os conceitos de 
qualidade com produtividade 
e segurança 
- Zelar pelos procedimentos 
de segurança enquanto na 
operação da máquina 
- Demonstrar conhecimento 
sobre os sistemas de corte 
- Aplicar habilidades de 
operação visando as 
atividades silviculturais que 
serão realizadas 
posteriormente na área 
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Unidade Curricular: Operação aplicada no sistema de toras curtas 

Carga Horária: 167 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 Computadores de bordo 

2ª Série 

- Computadores de bordo 

- Uso de simuladores em operação de máquinas 

- Conectividade em máquinas pesadas 

- Telemetria 

2 Tecnologia embarcada 

- Principais dispositivos de mercado 

- Usos e aplicação na operação 

- Gestão operacional 

- Ganhos operacionais 

- Leitura e intepretação de relatórios de bordo 
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- Sistemas auxiliares de operação (eficiência energética, 
conhecimento de sensores e aplicabilidade) 

3 
Sistemas de informações 

logísticas 

- Sistemas, Aplicativos e Produtos para Processamento 
de Dados (Enterprise Resource Planning – ERP) 

- Noção sobre sistemas informatizados e integrados de 
logística 

4 
Prática de operação em 

Harvester e track harvester 

3ª Série 

- Familiarização com comandos (hidráulicos e elétricos) 

- Movimentos de giro, grua e cabeçote                                                    

- Movimentos de giro, grua, cabeçote, rolos e facas 

- Movimentos de giro, grua, cabeçote, rolos, facas e tilt 

- Exercício de pegada de madeira 

- Movimentos sincronizados com deslocamento 
(harvester) 

- Exercício de derrubada (harvester) 

- Manobrabilidade  

- Formação e encabeçamento de pilhas 

- Operação em ambiente controlado e não controlado 

- Cuidados com deslocamento da máquina: 
procedimento de deslocamento, material rodante e 
sistema caixa alta ou baixa 

- Noções de regulagens da grua e máquina base 

- Intervenção no conjunto de corte e facas                                                  

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 



                    SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE - SEED 
                 DIRETORIA DE EDUCAÇÃO 

                DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 

PLANO DE CURSO TÉCNICO EM OP. DE MÁQUINAS FLORESTAIS – INTEGRADO 
 
 

 

Derrubada e 
processamento 
de toras 

05 167 

- Conhecer as diferentes 
formas de derrubada de 
madeira 
- Conhecer a operação de 
derrubada  com o Harvester 
- Aplicar os conceitos de 
segurança operacional 
- Compreender as etapas de 
operação 
- Compreender os atributos 
de qualidade que se espera 
da atividade de derrubada 
com Harvester 
- Prática segura e com 
qualidade na operação do 
Harvester 

- Identificar os diferentes 
métodos utilizados para 
derrubada e processamento 
de madeira 
- Analisar as diferentes 
formas de derrubada de 
madeira visando a 
otimização da atividade 
- Operar de forma padrão 
com a máquina Harvester 
- Relacionar os conceitos de 
qualidade com produtividade 
e segurança 
- Zelar pelos procedimentos 
de segurança enquanto na 
operação da máquina 
- Demonstrar conhecimento 
sobre os sistemas de 
derrubada e processamento 
- Aplicar habilidades de 
operação visando as 
atividades silviculturais que 
serão realizadas 
posteriormente na área 
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Unidade Curricular: Operador manutentor 

Carga Horária: 167 horas 

Nº Unidade Conhecimento 

1 Lubrificação 

2ª Série 

- Tipos de lubrificantes 

- Periodicidade de relubrificação 

- Análise de óleo – coleta de amostras 

- Técnicas de relubrificação 

2 Material Rodante 

- Componentes básicos 

- Sistema de ajuste da folga 

- Saber inspecionar preventivamente o material rodante; 

- Limpeza periódica do material rodante 

- Tipos de Pneus utilizados em equipamento florestal 

- Esteiras sobre pneus – tipos e aplicações 

3 Sistema elétrico 

- Conhecer o funcionamento do alternador e saber 
diagnosticar problemas no sistema de carga (alternador, 
bateria e fiação) 

- Conhecer o sistema de partida (relés, cabos e motor 
de partida) 

- Identificar componentes básicos de um circuito elétrico 
e fazer diagnostico visuais 

4 
Sistemas de supressão de 

Incêndio 

- Sistema a pó químico: sistema Afex e sistema Amerex 

- Sistema a água: sistema Dafo e sistema Fogmaker 

- Tipos de sensores e atuadores 
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- Formas de monitoramento e controle 

- Manutenção preventiva e corretiva dos sistemas 

5 
Sistemas de Ar-
Condicionado 

3ª Série 

- Sistemas de climatização 

- Equipamentos e dispositivos de controle 

- Normas sanitárias e segurança 

- Qualidade do ar interior (IAQ-Indoor Air Quality), filtros, 
limpezas de dutos 

- Manutenção em sistemas de Ar-condicionado em 
maquinas florestais 

6 
Sistema de Pós-Tratamento 

de gases 

- Componentes do Sistema 

- Funcionamento dos catalizadores 

- Funcionamento dos sensores 

- Falhas comuns no sistema 

- Cuidados no reabastecimento 

7 Motor Diesel 

- Funcionamento 

- Componentes principais 

- Sobre alimentador – Turbocompressor 

- Sistemas de alimentação 

- Inspeção visual 

8 
Sistema hidráulico – 

mangueiras e vedações 

- Componentes do sistema hidráulico 

- Funcionamento do sistema 

- Tipos de mangueiras utilizados em equipamentos 
florestais 

- Codificação de mangueiras Parker 

- Identificação de mangueiras na máquina e no manual 

 

Unidade 
Curricular   

CH 
aula  

CH 
total 

Competência  Habilidades 
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Operador 
manutentor 

05 167 

- Conhecer o funcionamento 
e os cuidados no sistema de 
pós-tratamento (ARLA) 
- Saber o funcionamento e os 
cuidados nos diversos 
sistemas de Extinção de 
Incêndio 
- Conhecer o funcionamento 
e cuidados com o sistema de 
ar-condicionado em 
máquinas florestais 
- Conhecer os principais 
componentes elétricos de 
proteção e controle 
- Identificar conceitos básicos 
de condições normais e 
anormais nos equipamentos 
- Ter comunicação técnica 
para agilizar o processo de 
manutenção 

- Saber trocar mangueiras 
hidráulicas de baixa 
complexidade; 
- Conseguir realizar testes 
com o multímetro afim de 
identificar fusíveis 
danificados, saber testar 
relés; 
- Executar a lubrificação 
adequada de pontos 
específicos nas máquinas 
(rolamento de giro, garras, 
facas e braços 
alimentadores, etc.); 
- Conhecimento para realizar 
a limpeza, medição e ajuste 
da folga das esteiras 
conforme padrão da 
máquina. 
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0440066_Elephant King_BRP Manual de operação e manutenção PONSSE. 
 

a. Plano de Estágio NÃO OBRIGATÓRIO com Ato de Aprovação do NRE  
 

1. Identificação da Instituição de Ensino 

 Nome do estabelecimento: Centro Estadual de Educação Profissional 
Florestal e Agrícola de Ortigueira 

 Entidade mantenedora: Governo do Estado do Paraná 

 Endereço (rua, n°, bairro): Estrada do Lageado Bonito Km 04 

 Município: Ortigueira 

 NRE: Telêmaco Borba 

 

2. Identificação do curso 

 

 Habilitação: Técnico em Operações de Máquinas Florestais 

 Eixo Tecnológico: Recursos Naturais 

 Carga horária total: 4.000 horas 

 Do curso: 4.000 horas 

 

3. Coordenação de Estágio 

 

 Nome do professor (es): Marilu Ramos Czerek 

 Ano letivo: 2022 

 

4. Justificativa 

O presente Plano de Estágio Não Obrigatório do curso técnico do Centro 

Estadual de Educação Profissional Florestal e Agrícola de Ortigueira, tem por 

objetivo traçar normas gerais para o cumprimento da Legislação referente ao estágio 

curricular de estudantes, Lei nº 11.788 de 26  de setembro  de 2008, em 

consonância com a Deliberação nº 02/2009 – do Conselho  Estadual de Educação e 

a Instrução nº 028/2010 – SUED/SEED que orienta os procedimentos do Estágio 
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dos estudantes da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, do Ensino Médio, 

da Educação Especial de Jovens e Adultos. 

  A atividade de estágio é relevante para que o estudante tenha a oportunidade 

de aliar a teoria à prática, possibilitando assim, o seu desenvolvimento. Configura-se 

como um ato educativo escolar supervisionado, no qual as atividades desenvolvidas 

devem estar relacionadas à parte pedagógica. 

 O estágio não obrigatório realizado por opção do aluno, cuja carga horária 

será acrescida à carga horária regular do curso e registrada em sua documentação 

escolar, é considerado como uma atividade importante para o aluno. 

 

5. Objetivos do Estágio 

 Contribuir para a formação do aluno no desenvolvimento de atividades 

relacionadas ao mundo do trabalho; 

 Formar profissionais críticos, reflexivos, éticos capazes de participar e 

promover transformação no mundo do trabalho, na sua comunidade e na 

sociedade na qual está inserido; 

 Proporcionar ao aluno oportunidade de desenvolver sua capacidade 

profissional e colocar em prática os conhecimentos disciplinares do curso. 

 

6. Local (ais) de realização do Estágio 
 

Esta instituição de ensino firmará convênios com instituições públicas e 

privadas.  A qualquer momento esta instituição poderá estabelecer novos termos 

de convênios para o estágio não obrigatório. 

 

7. Distribuição da Carga Horária (por semestre, período) 
 

Não se aplica. 
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8. Atividades do Estágio 

 
Os alunos matriculados no Curso Técnico em Operações de Máquinas 

Florestais do Centro Estadual de Educação Profissional Florestal e Agrícola de 

Ortigueira, devem realizar atividades inerentes aos conteúdos teórico-práticos 

previstos nos Planos de Curso, orientados pelos Coordenadores dos Cursos e 

demais Docentes. 

 

9. Atribuições do Estabelecimento de Ensino 
 

 Cabe a instituição de ensino:     

 Estabelecer Termo de Convênio para o Estágio Não Obrigatório; 

 Estabelecer Termo de Compromisso firmado com o educando ou com seu 

representante ou assistente legal e com parte concedente, indicando as 

condições adequadas do Estágio Não Obrigatório à proposta pedagógica 

do curso, à etapa e modalidade da formação escolar do estudante e ao 

horário e calendário escolar;      

 Rever constantemente o plano de estágio a fim de adequá-lo às 

exigências e levá-lo à apreciação do NRE; 

 Indicar para o Curso Técnico em Operações de Máquinas Florestais, Eixo 

Tecnológico: Recursos Naturais, o Coordenador do Curso, como 

responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades do Estágio 

Não Obrigatório; 

 Garantir condições mínimas para garantir a realização do Estágio Não 

Obrigatório de seus alunos, 

 Analisar as instalações da parte concedente do Estágio Não Obrigatório e 

sua adequação à formação cultural e profissional do educando. 

 

10.  Atribuições do Coordenador 
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 Propor políticas, elaborar normas e atividades de estágio, acompanhado 

do corpo docente desta instituição de ensino; 

 Estabelecer parceria junto às Instituições Públicas e Privadas visando a 

abertura das vagas para o Estágio Não Obrigatório; 

 Acompanhar, coordenar a execução do plano de Estágio Não Obrigatório 

e auxiliar a direção na documentação referente ao Estágio Não 

Obrigatório; 

 Coordenar a confecção de impressos de acompanhamento do Estágio 

Não Obrigatório (Fichas) e a credencial de apresentação do estagiário 

para o ingresso nas empresas; 

 Atuar junto com o corpo docente na elaboração de um plano das 

atividades de estágio, relacionando o que pode ser desenvolvido pelos 

alunos, para que possa ser apresentado à concedente de estágio; 

 Conscientizar a instituição concedente quanto à Legislação e Normas do  

Estágio Não Obrigatório; 

 Exigir do educando a apresentação periódica, de relatório das atividades, 

como forma de acompanhamento de sua execução; 

 Orientar os estagiários quanto às normas inerentes aos estágios e quanto 

à importância de articulação dos conteúdos aprendidos à prática 

pedagógica; 

 Orientar os estagiários quanto às condições de realização do estágio, ao 

local, procedimentos, ética, responsabilidades, comprometimento, dentre 

outros; 

 Registrar a frequência (assiduidade/praticidade) dos alunos nas 

atividades do Estágio Não Obrigatório em local adequado; 

 Realizar avaliação final das atividades desenvolvidas, junto aos alunos, 

unidade concedente, professores, pedagogos e direção no intuito de 

melhorar constantemente as mesmas; 
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 Colaborar para manter um ambiente agradável e ético com equipes 

multiprofissionais e demais funcionários dos locais do Estágio Não 

Obrigatório de cada instituição, objetivando a manutenção e 

aperfeiçoamento do campo de Estágio Não Obrigatório; 

 Conscientizar os estagiários quanto à prevenção de acidentes, 

 Efetivar a práxis, trazendo para o corpo docente, situações do Estágio 

Não Obrigatório, confirmando seu caráter pedagógico. 

 

11.  Atribuições do Órgão/Instituição que concede o Estágio 

 

 Celebrar Termo de Convênio com a entidade mantenedora da Instituição 

de Ensino; 

 Celebrar Termo de Compromisso de Estágio com a Instituição de Ensino 

e o estudante, zelando por seu cumprimento; 

 Ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando 

atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, observando o 

estabelecido na legislação relacionada à saúde e segurança no trabalho; 

 Indicar um funcionário do quadro de pessoal, com formação ou 

experiência profissional na área de conhecimento desenvolvida no curso 

do estagiário, para orientar e supervisionar até 10 (dez) estagiário 

simultaneamente; 

 Contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais, cuja 

apólice seja compatível com valores de mercado, conforme fique 

estabelecido no Termo de Compromisso; 

 Entregar o termo de realização do estágio à instituição de ensino por 

ocasião do desligamento do estagiário, com indicação resumida das 

atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho; 

 Enviar a instituição de ensino, relatório de atividades, elaborado pelo 

funcionário responsável pela orientação e supervisão do estágio, com 

prévia e obrigatória vista do estagiário. 
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12.  Atribuições do responsável pela supervisão de estágio não obrigatório 
na parte concedente  

 
Incumbe ao supervisor de estágio não obrigatório na parte concedente 

conhecer o Termo de Compromisso, preencher documentação referente às 

atividades realizadas pelo estagiário, acompanhar e orientar o estagiário nas 

atividades desenvolvidas, manter contato constante com a instituição de ensino. 

 

13.  Atribuições do Estagiário 

 

 Ter assiduidade e pontualidade, tanto nas atividades desenvolvidas na 

parte concedente como na instituição de ensino; 

 Celebrar Termo de Compromisso com a parte concedente e com a 

instituição de ensino; 

 Respeitar as normas da parte concedente e da instituição de ensino; 

 Associar a prática de estágio com as atividades previstas no plano de 

estágio; 

 Realizar e relatar as atividades do plano de estágio e outras, executadas, 

mas não previstas no plano de estágio; 

 Entregar os relatórios de estágio no tempo previsto; 

 Prestar suporte geral nas rotinas administrativas, inerentes aos conteúdos 

teóricos práticos previstos no Plano de Curso; 

 Utilizar ferramentas de informática básica, como suporte às operações 

organizacionais. 

 

14.  Forma de acompanhamento do Estágio 
 

A responsabilidade pelo estágio não obrigatório, realizados pelos alunos 

como atividade opcional, acrescida a carga regular obrigatória deve ser de todos 

os atores envolvidos no processo, quais sejam o Coordenador de Curso, 

Supervisor do Estágio na Empresa, os Professores, Empresas Concedentes e 
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os Estagiários, que conjuntamente devem zelar pela qualidade das atividades 

desenvolvidas. 

O acompanhamento se dará via visita periódica ao ambiente do estágio, 

assim como, pelos relatórios bimestrais, e-mail, telefonemas, whatsapp e outros 

meios formais de comunicação. 

 

15.  Avaliação do Estágio 
 

A avaliação do Estágio Supervisionado visa a verificar se os objetivos 

propostos na elaboração do Plano de Estágio foram atingidos pelo estagiário.  

A avaliação do estágio não obrigatório será mediante relatório de 

avaliação enviada pela concedente, com vista obrigatória ao estagiário, e 

relatório de atividades apresentadas pelo estagiário. 

 

*O Plano de Estágio das instituições de ensino que ofertam Cursos Técnicos deve ser analisado pelo 

Núcleo Regional de Educação que emitirá parecer próprio (Ofício Circular n° 047/2004 - DEP/SEED e 

Instrução nº 028/2010 - SUED/SEED). 

 

b. Descrição das Práticas Profissionais Previstas 

 
Serão realizadas visitas a empresas dos setores produtivos, agrícola e 

florestal da região que a escola se situa. Parcerias com as empresas do setor 

privado garantirão constante visitas dos alunos aos potenciais empregadores futuros 

e uma convivência regular com a realidade profissional estabelecida. 

O uso de máquinas depreciadas ou componentes refugados em parceiros e 

fornecedores conveniados da escola será a garantia de contato direto com a 

tecnologia utilizada no mercado. 

A instituição de ensino manterá um conselho de empresas do setor, que 

direcionarão a escola nos mesmos caminhos das práticas de mercado, aumentando 

empregabilidade dos seus egressos. Adicionalmente a escola poderá atuar em 

projetos e implantações dentro de empresas de manutenção ou de operação 

florestal/agrícola que permitirá um intercambio empresa-escola ainda mais forte. 
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c. Matriz Curricular 
 

MATRIZ CURRICULAR PADRÃO– ENSINO MÉDIO PROFISSIONAL 
 

MATRIZ CURRICULAR- TÉCNICO EM OPERAÇÕES DE MÁQUINAS FLORESTAIS1 

NRE: Telêmaco Borba 026 MUNICÍPIO: Ortigueira 1750 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Centro Estadual de Educação Profissional Florestal e Agrícola de Ortigueira 1719 

ENDEREÇO: Estrada do Lajeado Bonito Km 04 

TELEFONE: 42 99133-2711 

ENTIDADE MANTENEDORA: Governo do Estado do Paraná 

CURSO: Técnico em Operações de Máquinas Florestais CÓDIGO: TURNO: Diurno C.H. Total: 4.000 
horas 

DIAS LETIVOS ANUAIS: 200 ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2022 FORMA: Gradativo 

C
Ó

D
IG

O
_

_
_

_
_

_
_

_
_

 

 

 

FORMAÇÃO 

GERAL BÁSICA 

– FGB 

ÁREAS DO CONHECIMENTO Componente Curricular 1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE 

LINGUAGENS E SUAS 

TECNOLOGIAS 

Arte 67 0 0 

Educação Física 67 0 67 

Língua Inglesa 67 67 0 

Língua Portuguesa 100 100 133 

CIÊNCIAS HUMANAS E 
SOCIAIS APLICADAS 

Filosofia 67 0 0 

Geografia 67 67 0 

História 67 66 0 

Sociologia 0 66 0 

MATEMÁTICA E SUAS 
TECNOLOGIAS 

Matemática 100 100 133 

CIÊNCIAS DA NATUREZA E 
SUAS TECNOLOGIAS 

Física 66 0 67 

Química 66 67 0 

Biologia 66 67 0 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – FORMAÇÃO GERAL BÁSICA 24 18 12 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAIS – FORMAÇÃO GERAL BÁSICA 800 600 400 

ITINERÁRIO FORMATIVO – TÉCNICO EM OPERAÇÕES DE MÁQUINAS FLORESTAIS 1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE 

 

ITINERÁRIO FORMATIVO Componente Curricular T P T P T P 

 PARTE FLEXÍVEL 

OBRIGATÓRIA PFO 

Projeto de Vida 67  33  33  

Educação Financeira 33  33  33  

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – PARTE FLEXÍVEL OBRIGATÓRIA 03 02 02 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAIS – PARTE FLEXÍVEL OBRIGATÓRIA 100 66 66 

ITINERÁRIO FORMATIVO OBRIGATÓRIO – TÉCNICO EM OPERAÇÕES DE MÁQUNAS FLORESTAIS 1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE 

C
Ó

D
IG

O
_

_
_

_
_

_
_

_
 

 

ITINERÁRIO 

FORMATIVO – 

TÉCNICO EM 

OPERAÇÕES DE 

MÁQUINAS 

FLORESTAIS 

ITINERÁRIO FORMATIVO 

INTEGRADO EM TÉCNICO 

EM OPERAÇÕES DE 

MÁQUINAS FLORESTAIS 

Arraste de Madeira 66  33 33  67 

Baldeio de Madeira 66  33 33  67 

Carregamento Florestal 67  33 33 33 67 

Derrubada e Formação de Feixes 67  34 33 33 67 

Derrubada e Processamento de Toras 67  34 33 33 67 

Gestão e Planejamento     67  

Informática Aplicada   34 33   
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Introdução à Operações Florestais 100      

Manutenção de Máquinas E 
Equipamentos     67 33 

Meio Ambiente e Certificação   67    

Planejamento de Operações 
Florestais     67  

Segurança do Trabalho e Ergonomia   67    

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO OBRIGATÓRIA 13 16 20 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO OBRIGATÓRIA 433 533 668 

ITINERÁRIO FORMATIVO ELETIVO – TÉCNICO EM OPERAÇÕES DE MÁQUNAS FLORESTAIS 1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE 

C
Ó

D
IG

O
_

_
_

_
_

_
_

_
 

ITINERÁRIO 

FORMATIVO – 

TÉCNICO EM 

OPERAÇÕES DE 

MÁQUINAS 

FLORESTAIS 

ITINERÁRIO FORMATIVO 

INTEGRADO EM TÉCNICO EM 

OPERAÇÕES DE MÁQUINAS 

FLORESTAIS 

Atividades Silviculturais   67  33 67 

Construção e Manutenção de 
Estradas Rurais 

  67  67 33 

Operação Aplicada no Sistema 
de Árvores Inteiras 

  34 33  100 

Operação Aplicada no Sistema 
de Toras Curtas 

  34 33  100 

Operador Manutentor   67  33 67 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO ELETIVA 0 04 06 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO ELETIVA 0 134 200 

TOTAL DE HORAS-AULAS SEMANAIS – FORMAÇÃO GERAL BÁSICA 24 18 12 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – PARTE FLEXÍVEL OBRIGATÓRIA 3 2 2 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO OBRIGATÓRIA 13 16 20 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO ELETIVO 0 04 06 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS2 40 40 40 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAIS – FORMAÇÃO GERAL BÁSICA 800 600 400 

TOTAL DE HORAS- RELÓGIO ANUAIS – PARTE FLEXÍVEL OBRIGATÓRIA 100 66 66 

TOTAL DE HORAS- RELÓGIO ANUAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO OBRIGATÓRIA 433 533 668 

TOTAL DE HORAS- RELÓGIO ANUAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO ELETIVO 0 134 200 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAL 1333 1333 1334 

1 Matriz Curricular de acordo com a LDB 9394/96. 
2 Para 1ª, 2ª e 3ª série serão ofertadas turno Integral, com 05 aulas na 2ª e 6ª feira e 10 aulas por dia de 3ª a 5ª feira, totalizando 40 aulas semanais. 
* O Aluno deverá cursar obrigatoriamente 02 disciplinas eletiva, que será ofertada pela escola, conforme a escolha da comunidade escolar. 

    As atividades práticas serão desenvolvidas conforme prevista na proposta pedagógica curricular, plano de curso e no plano de aula do professor. 

 
 

MATRIZ CURRICULAR OPERACIONAL– ENSINO MÉDIO PROFISSIONAL 
 

ITINERÁRIO FORMATIVO DE TÉCNICO EM OPERAÇÕES DE MÁQUINAS FLORESTAIS1 

NRE: Telêmaco Borba 026 MUNICÍPIO: Ortigueira 1750 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Centro Estadual de Educação Profissional Florestal e Agrícola de Ortigueira 1719 

ENDEREÇO: Estrada do Lajeado Bonito Km 04 

TELEFONE: 42 99101-2711 

ENTIDADE MANTENEDORA: Governo do Estado do Paraná 
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CURSO: Técnico em Operações de Máquinas Florestais CÓDIGO: TURNO: Diurno C.H. Total: 4.000 
horas 

DIAS LETIVOS ANUAIS: 200 ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2022 FORMA: Gradativo 

C
Ó
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_

_
_

_
_

_
_

 

 

 

FORMAÇÃO 

GERAL BÁSICA 

– FGB 

ÁREAS DO CONHECIMENTO Componente Curricular 1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE 

LINGUAGENS E SUAS 

TECNOLOGIAS 

Arte 02 0 0 

Educação Física 02 0 02 

Língua Inglesa 02 02 0 

Língua Portuguesa 03 03 101 

CIÊNCIAS HUMANAS E 
SOCIAIS APLICADAS 

Filosofia 02 0 0 

Geografia 02 02 0 

História 02 02 0 

Sociologia 0 02 0 

MATEMÁTICA E SUAS 
TECNOLOGIAS 

Matemática 03 03 101 

CIÊNCIAS DA NATUREZA E 
SUAS TECNOLOGIAS 

Física 02 0 02 

Química 02 02 0 

Biologia 02 02 0 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – FORMAÇÃO GERAL BÁSICA 24 18 12 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAIS – FORMAÇÃO GERAL BÁSICA 800 600 400 

ITINERÁRIO FORMATIVO – TÉCNICO EM OPERAÇÕES DE MÁQUINAS FLORESTAIS 1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE 

 

ITINERÁRIO FORMATIVO Componente Curricular T P T P T P 

 PARTE FLEXÍVEL 

OBRIGATÓRIA PFO 

Projeto de Vida 02  01  01  

Educação Financeira 01  01  01  

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – PARTE FLEXÍVEL OBRIGATÓRIA 03 02 02 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAIS – PARTE FLEXÍVEL OBRIGATÓRIA 100 66 66 

ITINERÁRIO FORMATIVO OBRIGATÓRIO – TÉCNICO EM OPERAÇÕES DE MÁQUNAS FLORESTAIS 1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE 

C
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_
_

_
_

_
 

 

ITINERÁRIO 

FORMATIVO – 

TÉCNICO EM 

OPERAÇÕES DE 

MÁQUINAS 

FLORESTAIS 

ITINERÁRIO FORMATIVO 

INTEGRADO EM TÉCNICO 

EM OPERAÇÕES DE 

MÁQUINAS FLORESTAIS 

Arraste de Madeira 02  01 01  02 

Baldeio de Madeira 02  01 01  02 

Carregamento Florestal 02  01 01 01 02 

Derrubada e Formação de Feixes 02  01 01 01 02 

Derrubada e Processamento de Toras 02  01 01 01 02 

Gestão e Planejamento     02  

Informática Aplicada   01 01   

Introdução à Operações Florestais 03      

Manutenção de Máquinas E 
Equipamentos     02 01 

Meio Ambiente e Certificação   02    

Planejamento de Operações 
Florestais     02  

Segurança do Trabalho e Ergonomia   02    

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO OBRIGATÓRIA 13 16 20 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO OBRIGATÓRIA 433 533 668 

ITINERÁRIO FORMATIVO ELETIVO – TÉCNICO EM OPERAÇÕES DE MÁQUNAS FLORESTAIS 1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE 

C
Ó

D
IG

O
_

_
_

_

_
_

_
_

 

ITINERÁRIO 

FORMATIVO – 

TÉCNICO EM 

ITINERÁRIO FORMATIVO 

INTEGRADO EM TÉCNICO EM 

OPERAÇÕES DE MÁQUINAS 

Atividades Silviculturais*   02  01 02 

Construção e Manutenção de 
Estradas Rurais* 

  02  02 01 
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OPERAÇÕES DE 

MÁQUINAS 

FLORESTAIS 

FLORESTAIS Operação Aplicada no Sistema 
de Árvores Inteiras* 

  01 01  03 

Operação Aplicada no Sistema 
de Toras Curtas* 

  01 01  03 

Operador Manutentor*   02  01 02 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO ELETIVA 0 04 06 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO ELETIVA 0 134 200 

TOTAL DE HORAS-AULAS SEMANAIS – FORMAÇÃO GERAL BÁSICA 24 18 12 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – PARTE FLEXÍVEL OBRIGATÓRIA 3 2 2 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO OBRIGATÓRIA 13 16 20 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO ELETIVO 0 04 06 

TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS2 40 40 40 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAIS – FORMAÇÃO GERAL BÁSICA 800 600 400 

TOTAL DE HORAS- RELÓGIO ANUAIS – PARTE FLEXÍVEL OBRIGATÓRIA 100 66 66 

TOTAL DE HORAS- RELÓGIO ANUAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO OBRIGATÓRIA 433 533 668 

TOTAL DE HORAS- RELÓGIO ANUAIS – ITINERÁRIO FORMATIVO ELETIVO 0 134 200 

TOTAL DE HORAS-RELÓGIO ANUAL 1333 1333 1334 

1 Matriz Curricular de acordo com a LDB 9394/96. 
2 Para 1ª, 2ª e 3ª séries serão ofertadas turno Integral, com 05 aulas na 2ª e 6ª feira e 10 aulas por dia de 3ª a 5ª feira, totalizando 40 aulas semanais. 
* O Aluno deverá cursar obrigatoriamente 02 componentes curriculares eletivos, que será ofertada pela escola, conforme a escolha da comunidade escolar. 

    As atividades práticas serão desenvolvidas conforme prevista na proposta pedagógica curricular, plano de curso e no plano de aula do professor. 

 

d. Orientações Metodológicas 
 

Tomando como referência as “Diretrizes Curriculares da Educação 

Profissional para a Rede Pública do Paraná”, é importante apresentar os 

encaminhamentos metodológicos como parte integrante do Plano de Curso Técnico 

em Operações de Máquinas Florestais, tanto na sua forma integrada quanto 

subsequente, para organização das práticas pedagógicas a serem desenvolvidas ao 

longo do curso. 

Considerando que as ações pedagógicas dos professores de acordo com as 

Diretrizes supracitadas objetivam atender as necessidades dos estudantes, tendo 

em vista o perfil profissional, o compromisso com a formação profissional e da 

cidadania, a apropriação dos conhecimentos, a reflexão crítica e a autonomia, faz-se 

necessário assumir a concepção da Educação Profissional e seus princípios: 

 

O trabalho como princípio educativo 
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O trabalho enquanto categoria ontológica explica que o homem é diferente 

dos outros animais, pois é por meio da ação consciente do trabalho, que o homem é 

capaz de criar a sua própria existência. Portanto, é na relação Homem-Homem e 

Homem-Natureza, que se situa a compreensão da escola politécnica na Educação 

Profissional.  

A organização curricular integrada da Educação Profissional, considerando a 

categoria do TRABALHO, agrega como elementos integradores a CIÊNCIA, a 

CULTURA e a TECNOLOGIA, pois a: 

 CIÊNCIA é produção de conhecimentos sistematizados social e 

historicamente pelo homem. 

 CULTURA, o processo dinâmico de criação e representações sociais 

manifestas pelo homem por meio de símbolos. 

 TECNOLOGIA, a construção social que decorre das relações sociais, ou seja, 

das organizações políticas e econômicas da sociedade. A tecnologia é 

“mediação entre ciência (apreensão e desvelamento do real) e produção 

(intervenção) no real”. (RAMOS, 2004; 2005 apud BRASIL, 2007, p. 44). 

Essas dimensões articuladas devem promover o equilíbrio entre atuar 

praticamente e trabalhar intelectualmente. 

Assim, o tratamento metodológico deve privilegiar a relação entre teoria e a 

prática e entre a parte e a totalidade, fazendo com que haja integração entre os 

conteúdos nas dimensões disciplinar e interdisciplinar. 

 

O princípio da integração 

A integração é o princípio norteador da práxis pedagógica na Educação 

Profissional e articula as dimensões disciplinar e interdisciplinar 

Disciplinar significa os campos do conhecimento que podemos reconhecê-los 

como sendo os conteúdos que estruturam o currículo – conteúdos estruturantes.  

As disciplinas, por sua vez, são os pressupostos para a interdisciplinaridade, 

na medida em que as relações que se estabelecem por meio dos conceitos da 

relação teoria e prática extrapolam os muros da escola e, permitem ao estudante a 
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compreensão da realidade e dos fenômenos inerentes a ela para além das 

aparências: 

A interdisciplinaridade, como método, é a reconstituição da totalidade pela 

relação entre os conceitos originados a partir de distintos recortes da realidade; isto 

é, dos diversos campos da ciência representados em disciplinas. (RAMOS, 2007) 

Assim, os encaminhamentos metodológicos exigem uma organização dos 

conteúdos que permita aos estudantes se apropriarem dos conceitos fundamentais 

das disciplinas no contexto da interdisciplinaridade e da integração. 

 

Aprendizagem Baseada em Problemas 

Para favorecer a construção do conhecimento a partir de vivências e 

situações reais, o processo de ensino e aprendizagem terá por base a utilização de 

problemas, com integração de diversas unidades curriculares e inicia a partir de 

situações e de objetivos elaborados antecipadamente para desencadear o processo 

de construção dos saberes, pela utilização de conhecimentos prévios dos 

estudantes. 

Os problemas são suscitados por disparadores que simulam ou representam 

problemas da realidade. Dito de outro modo, os disparadores são situações-

problema simuladas da prática profissional, segundo os objetivos de aprendizagem 

das unidades curriculares, estruturadas para propiciar a reflexão e de teorização dos 

alunos reunidos em pequenos grupos e o desenvolvimento das competências, 

descritas no perfil profissional de conclusão. 

A identificação de problemas, formulação de explicações e elaboração de 

questões de aprendizagem são denominadas “síntese provisória”. A busca por 

novas informações, a construção de novos significados e a avaliação constituíram 

uma “nova síntese”. 

 Aprendizagem Baseada em Projetos 
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Essa metodologia favorece a construção da capacidade criativa, 

potencializando a reflexão sobre um dado contexto/realidade, fomentando 

indagações, diálogos, proposição e análise crítica, e a interdisciplinaridade. 

Também, incentiva a relação teoria e prática e intervenção sobre os problemas 

identificados. Sendo uma metodologia ativa, problematizadora, valoriza o processo e 

produto, trabalha a antecipação e mobiliza a ação e a transformação. 

Essa metodologia promove a construção do aprendizado pelo estudante, 

baseado em projetos reais e na resolução de problemas, vivenciando desafios 

atribuídos à sua profissão. Podemos dizer que ela também é promotora do modo de 

produzir conhecimento teórico-prático, de favorecer a reflexão da prática dos 

profissionais e promotora de interprofissionalidade. 

Nesse sentido, no processo educativo, os problemas são identificados a partir 

de uma apreciação de contexto do cenário/território de prática, em que o estudante 

exerce sua prática profissional. O objeto/problema a ser selecionado precisa ser 

negociado junto à comunidade ou serviço no qual o projeto será desenvolvido. 

Assim, componentes como os de Prática Profissional e os Projetos se conectam à 

medida em que se desenvolvem no mesmo cenário de aprendizagem. 

O professor, no papel de orientador, desenvolve meios para monitorar a 

trajetória do projeto e, também, coletar as informações para a avaliação da 

aprendizagem dos estudantes.  Nesse sentido, a metodologia converte-se um 

propulsor de conhecimentos, cujo atribuição do orientador, juntamente com o grupo 

de estudantes, é a de identificar e estabelecer as mais adequadas formas de 

explorar as possibilidades de aprendizagem. 

Aprendizagem Baseada em Equipe ou Team Based Learning  

O TBL corresponde a uma ação educacional que oportuniza a construção de 

saberes, com enfoque na aplicação. Permite o desenvolvimento da aprendizagem 

colaborativa, uma vez que utiliza o diálogo e a organização em equipes.  Inclui os 
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distintos conhecimentos e experiências dos estudantes. Além disso, há a exploração 

da comunicação verbal e não verbal nas equipes e dos valores e sentimentos 

expressados na interação. Também, pauta-se na elaboração pelo docente de 

material didático, na formação do trabalho em equipe, na corresponsabilização e 

implicação dos estudantes no processo, na aplicação do conhecimento e devolutiva 

de especialista. 

O desenvolvimento do TBL consiste em planejamento da ação educacional e 

preparo do material a ser usado. 

Aprendizagem Baseada na Prática em cenários reais da profissão 

A prática, neste Projeto Pedagógico, não se limita a um espaço isolado, que 

simplifique ou mesmo reduz a atuação profissional. Portanto, no cenário mundo real 

do trabalho pode-se construir um espaço de reflexão, de crítica e problematização 

da realidade em razão das atividades vivenciadas pelos estudantes. 

Considerando que nesse currículo a atividade prática é de primordial 

importância, todas as unidades curriculares potencialmente focalizam o cenário de 

prática para construção das competências do perfil do egresso, ou seja, 

caracterizam-se por possibilitar a integração de métodos ensino-aprendizagem para 

construir conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias para desempenhar os 

processos de trabalho. 

A aprendizagem baseada na prática em cenários reais utilizará disparadores 

de aprendizagem, entre eles a narrativa. Essas narrativas podem explorar a vivência 

da prática em situações da profissão; de trabalho em equipe, de organização do 

trabalho, nas atividades desenvolvidas no meio rural. 

Oficina de Trabalho 

A Oficina direciona-se ao desenvolvimento de capacidades de natureza 

instrumental e de saberes operacionais, usando distintos enfoques metodológicos, 
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aplicada em pequenos ou grandes grupos de estudantes. Ainda, caracteriza-se 

como uma ação de intervenção num coletivo organizado para o trabalho, 

considerando os sujeitos de forma integral nos seus distintos modos de pensar e 

agir. 

O professor assume o papel de moderador e promotor da autogestão do 

grupo na realização da atividade proposta para a oficina. Nesse contexto, essa 

estratégia representa um espaço de construção coletiva do conhecimento, de 

análise da realidade, de confronto e troca de experiências. Favorece a produção e a 

expressão de produtos, construídos na interação e troca de saberes a partir da 

relação horizontal, democrática, participativa e reflexiva. 

Nesse Projeto Pedagógico, poderá ser utilizada em quaisquer unidades 

curriculares, adotando-se para sua operacionalização algumas fases como: 

aquecimento, uso de estratégias facilitadoras de expressão, problematização das 

questões, processo de troca, análise individual e grupal, articulação e síntese. 

 

Ensino híbrido 

O curso adota também o ensino híbrido, compreendido como uma estratégia 

positiva, centrada no aluno e sensível às suas reais necessidades e do contexto na 

qual a aprendizagem tem lugar. Desta forma, é visto como uma alternativa ao ensino 

a distância de um lado e à sala de aula no outro, reunindo o melhor dos dois 

mundos. 

A conjugação de variados métodos de ensino e de recursos tecnológicos 

ajuda, ainda, a acelerar o aprendizado, garantem a colaboração entre os 

participantes e permitem gerar e compartilhar conhecimentos. 

Por meio da estratégia b-learning, os professores e estudantes podem dispor 

de 03 formatos – síncrono físico, síncrono on-line e assíncrono, que se cruzaram e 
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complementam durante o desenvolvimento das atividades propostas em cada 

unidade curricular, com o uso de variadas estratégias. 

Quadro 01 – Formatos e possibilidades de estratégias de ensino-aprendizagem. 

FORMATOS ESTRATÉGIAS 

Síncrono físico 
. Aulas face-a-face 

. Conferência em grande grupo 

. Aprendizagem Baseada em Problemas -ABP 

. Aprendizagem baseada em projetos - ABPj 

. TBL 

. Oficinas de Trabalho 

. Visitas e trabalhos exteriores 

. Seminários, Workshops ou Talk Show com especialistas 

Síncrono on-

line 

. Conferência e plenárias em grande grupo 

. Aprendizagem Baseada em Problemas 

. Aprendizagem Baseada em Projetos 

. TBL 

. Oficinas de Trabalho 

. Seminários, Workshops ou Talk Show com especialistas 

. Encontros virtuais: chat, videoconferência e acessos remotos 

Assíncrono 
. Sínteses reflexivas 

. Questionários e inquéritos 

. Webinares 

. Cine viagem 

. AAD para buscas de melhores evidências científicas (biblioteca e 

páginas na Web) 
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Os estudantes e professores precisam familiarizar-se com as tecnologias existentes 

e desenvolver a capacidade de manipular, interagir e produzir conteúdo dentro do 

ambiente virtual para que as atividades interativas on-line tenham sucesso. 
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IX – SISTEMA DE AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE 

CONHECIMENTOS, COMPETÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

 

DA CONCEPÇÃO 

 

Os pressupostos apontados pela legislação indicam uma concepção de 

avaliação ancorada nos princípios da educação politécnica e ominilateral, que 

considera o sujeito da aprendizagem um ser histórico e social, capaz de intervir na 

realidade por meio dos conhecimentos apropriados no seu percurso formativo.  

Sendo assim, se a Educação Profissional se pauta no princípio da integração, 

não se pode e não se deve avaliar os estudantes de forma compartimentalizada. 

Formação integral significa pensar o sujeito da aprendizagem “por inteiro”, portanto 

avaliação contextualizada na perspectiva da unidade entre o planejamento e a 

realização do planejado. Nesse sentido, a avaliação da aprendizagem é parte 

integrante da prática educativa social. 

Além do princípio da integração, a avaliação da aprendizagem nessa 

concepção, ancora-se também nos princípios do TRABALHO, numa perspectiva 
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criadora ao possibilitar o homem trabalhar como o novo, construir, reconstruir, 

reinventar, combinar, assumir riscos, após avaliar, e, da CULTURA, pois adquire um 

significado cultural na mediação entre educação e cultura, quando se refere aos 

valores culturais e à maneira como são aceitos pela sociedade.  

 

A sociedade não se faz por leis. Faz-se com homens e com ciência. A 

sociedade nova cria-se por intencionalidade e não pelo somatório de 
improvisos individuais. E nessa intencionalidade acentua-se a questão: A 
escola está em crise porque a sociedade está em crise. Para entender a crise 

da escola, temos que entender a crise da sociedade. E para se entender a 
crise da sociedade tem-se que entender da sociedade não apenas de 
rendimento do aluno em sala de aula. Expandem-se, assim, as fronteiras de 

exigência para os homens, para os professores; caso os mesmos queiram dar 
objetivos sociais, transformadores à educação, ao ensino, à escola, à 
avaliação. (NAGEL, 1985, p. 30) 

 
 

Nessa perspectiva, a avaliação revela o seu sentido pedagógico, ou seja, 

revela os resultados das ações presentes, as possibilidades das ações do futuro e 

as práticas que precisam ser transformadas. 

 

DAS DIMENSÕES 

 

A partir da concepção de avaliação anteriormente apresentada, decorrem as 

práticas pedagógicas, em uma perspectiva de transformação, onde as ações dos 

professores não podem ser inconscientes e irrefletidas, mas transparentes e 

intencionais. Nesse sentido, apresentam-se as três dimensões da avaliação que 

atendem esses pressupostos: 

 

1. Diagnóstica 

Nessa concepção de avaliação, os aspectos qualitativos da aprendizagem 

predominam sobre os aspectos quantitativos, ou seja, o importante é o diagnóstico 

voltado para as dificuldades que os estudantes apresentam no percurso da sua 

aprendizagem. Nesse sentido, é importante lembrar que o diagnóstico deve 

desconsiderar os objetivos propostos, metodologias e procedimentos didáticos. 
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A avaliação deverá ser assumida como um instrumento de compreensão do 

estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista a tomar 
decisões suficientes e satisfatórias para que possa avançar no seu processo de 
aprendizagem. (LUCKESI, 1995, p. 81) 

 
 

  Nesse sentido, considerando a principal função da escola que é ensinar e, 

os estudantes aprenderem o que se ensina, a principal função da avaliação é, nesse 

contexto, apontar/indicar para o professor as condições de apropriação dos 

conteúdos em que os estudantes se encontram – diagnóstico. 

De acordo com a Deliberação nº 07/99 – CEE/PR: 

 

Art. 1º. - a avaliação deve ser entendida como um dos aspectos 
do ensino pelo qual o professor estuda e interpreta os dados da 
aprendizagem e de seu próprio trabalho, com as finalidades de 
acompanhar e aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos 
alunos, bem como diagnosticar seus resultados e atribuir-lhes 
valor. § 1º. - a avaliação deve dar condições para que seja 
possível ao professor tomar decisões quanto ao 
aperfeiçoamento das situações de aprendizagem. § 2º. - a 
avaliação deve proporcionar dados que permitam ao 
estabelecimento de ensino promover a reformulação do 
currículo com adequação dos conteúdos e métodos de ensino. 
§ 3º. - a avaliação deve possibilitar novas alternativas para o 
planejamento do estabelecimento de ensino e do sistema de 
ensino como um todo. (PARANÁ, 1999, p. 01) 

 
 

  Dessa forma, o professor, diante do diagnóstico apresentado, terá 

condições de reorganizar os conteúdos e as suas ações metodológicas, caso os 

estudantes não estejam aprendendo. 

 

2. Formativa 

A dimensão formativa da avaliação se articula com as outras dimensões. 

Nesse sentido, ela é formativa na medida em que, na perspectiva da concepção 

integradora de educação, da formação politécnica também integra os processos de 

formação omnilateral, pois aponta para um aperfeiçoamento desses processos 
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formativos seja para a vida, seja para o mundo do trabalho. Essa é a essência da 

avaliação formativa. 

Os pressupostos colocados pela Resolução nº 06/2012 – CNE/CEB, já 

referenciada, indica uma concepção de educação ancorada no materialismo 

histórico. Isso significa que a avaliação também agrega essa concepção na medida 

em que objetiva que a formação dos estudantes incorpore as dimensões éticas e de 

cidadania. Assim, “o professor da Educação Profissional deve ser capaz de permitir 

que seus alunos compreendam, de forma reflexiva e crítica, os mundos do trabalho, 

dos objetos e dos sistemas tecnológicos dentro dos quais estes evoluem”. 

(MACHADO, 2008, p. 18). 

Nesse caso, a avaliação de caráter formativo permite aos professores a 

reflexão sobre as suas ações pedagógicas e, nesse processo formativo, replanejá-

las e reorganizá-las na perspectiva da inclusão, quando acolhe os estudantes com 

as suas dificuldades e limitações e aponta os caminhos de superação, em um “ato 

amoroso” (LUCKESI, 1999, p.168). 

 

3. Somativa 

O significado e a proposta da avaliação somativa é o de fazer um balanço do 

percurso da formação dos estudantes, diferentemente do modelo tradicional de 

caráter classificatório. O objetivo não é o de mensurar os conhecimentos 

apropriados, mas avaliar os itinerários formativos, na perspectiva de intervenções 

pedagógicas para a superação de dificuldades e avanços no processo.  

Apesar de a terminologia somativa dar a ideia de “soma das partes”, na 

concepção de avaliação aqui apresentada, significa que, no processo avaliativo o 

professor deverá considerar as produções dos estudantes realizadas diariamente 

por meio de instrumentos e estratégias diversificadas e, o mais importante, manter a 

integração com os conteúdos trabalhados – critérios de avaliação. 

É importante ressaltar que a legislação vigente – Deliberação 07/99-CEE/PR, 

traz no seu artigo 6º, parágrafos 1º e 2º, o seguinte: 
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Art. 6º - Para que a avaliação cumpra sua finalidade educativa, 
deverá ser contínua, permanente e cumulativa. § 1º – A 
avaliação deverá obedecer à ordenação e à sequência do 
ensino aprendizagem, bem como a orientação do currículo. § 
2º – Na avaliação deverão ser considerados os resultados 
obtidos durante o período letivo, num processo contínuo cujo 
resultado venha incorporá-los, expressando a totalidade do 
aproveitamento escolar, tomando a sua melhor forma. 

 

O envolvimento dos estudantes no processo de avaliação da sua 

aprendizagem é fundamental. Nesse sentido, a autoavaliação é um processo muito 

bem aceito no percurso da avaliação diagnóstica, formativa e somativa. Nele, os 

estudantes refletem sobre suas aprendizagens e têm condições de nelas 

interferirem. 

 

DOS CRITÉRIOS 

Critério no sentido restrito da palavra que dizer aquilo que serve de base para 

a comparação, julgamento ou apreciação. No entanto, no processo de avaliação da 

aprendizagem significa os princípios que servem de base para avaliar a qualidade 

do ensino. Assim, os critérios estão estritamente integrados aos conteúdos.  

Para cada conteúdo elencado, o professor deve ter a clareza do que 

efetivamente deve ser trabalhado. Isso exige um planejamento cuja organização 

contemple todas as atividades, todas as etapas do trabalho docente e dos 

estudantes, ou seja, em uma decisão conjunta todos os envolvidos com o ato de 

educar apontem, nesse processo, o que ensinar, para que ensinar e como ensinar. 

Portanto, estabelecer critérios articulados aos conteúdos pertinentes às 

unidades curriculares é essencial para a definição dos instrumentos avaliativos a 

serem utilizados no processo ensino e aprendizagem. Logo, estão critérios e 

instrumentos intimamente ligados e deve expressar no Plano de Trabalho Docente a 

concepção de avaliação na perspectiva formativa e transformadora. 

 

DOS INSTRUMENTOS 
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Os instrumentos avaliativos são as formas que os professores utilizam no 

sentido de proporcionar a manifestação dos estudantes quanto a sua aprendizagem. 

Segundo LUCKESI (1995, p.177, 178,179), devem-se ter alguns cuidados na 

operacionalização desses instrumentos, quais sejam: 

 

1. ter ciência de que, por meio dos instrumentos de 
avaliação da aprendizagem, estamos solicitando ao educando 
que manifeste a sua intimidade (seu modo de aprender, sua 
aprendizagem, sua capacidade de raciocinar, de poetizar, de 
criar estórias, seu modo de entender e de viver, etc.); 
2. construir os instrumentos de coleta de dados para a 
avaliação (sejam eles quais forem), com atenção aos seguintes 
pontos: 

 articular o instrumento com os conteúdos planejados, 
ensinados e aprendidos pelos educandos, no decorrer do 
período escolar que se toma para avaliar; 

 cobrir uma amostra significativa de todos os conteúdos 
ensinados e aprendidos de fato “- conteúdos essenciais; 

 compatibilizar as habilidades (motoras, mentais, 
imaginativas...) do instrumento de avaliação com as 
habilidades trabalhadas e desenvolvidas na prática do ensino 
aprendizagem; 

 compatibilizar os níveis de dificuldade do que está sendo 
avaliado com os níveis de dificuldade do que foi ensinado e 
aprendido; 

 usar uma linguagem clara e compreensível, para salientar 
o que se deseja pedir. Sem confundir a compreensão do 
educando no instrumento de avaliação; 

 construir instrumentos que auxiliem a aprendizagem dos 
educandos, seja pela demonstração da essencialidade dos 
conteúdos, seja pelos exercícios inteligentes, ou pelos 
aprofundamentos cognitivos propostos. 
3. [...] estarmos atentos ao processo de correção e 
devolução dos instrumentos de avaliação da aprendizagem 
escolar aos educandos: 
a) quanto à correção: não fazer espalhafato com cores 
berrantes; 
b) quanto à devolução dos resultados: o professor deve, 
pessoalmente, devolver os instrumentos de avaliação de 
aprendizagem aos educandos, comentando-os, auxiliando-os a 
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se autocompreender em seu processo pessoal de estudo, 
aprendizagem e desenvolvimento. 

 

DO SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 

Em atendimento às Diretrizes para Educação Profissional, definidas pela 

Resolução nº 06/2012 – CNE/CEB, no seu artigo 34: 

 

Art. 34 – A avaliação da aprendizagem dos estudantes visa à 
sua progressão para o alcance do perfil profissional de 
conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos 
aspectos qualitativos sobre os quantitativos, bem como dos 
resultados ao longo do processo sobre os de eventuais provas 
finais. (MEC, 2012.) 
 

 

Diante do exposto, a avaliação será entendida como um dos aspectos de 

ensino pelo qual o professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem dos 

estudantes e das suas ações pedagógicas, com as finalidades de acompanhar, 

diagnosticar e aperfeiçoar o processo de ensino e aprendizagem em diferentes 

situações metodológicas. 

A avaliação será expressa por notas, sendo a mínima para aprovação – 6,0 

(seis vírgula zero), conforme a legislação vigente. 

 

1. Recuperação de Estudos 

 

 De acordo com a legislação vigente, o aluno cujo aproveitamento escolar for 

insuficiente será submetido à recuperação de estudos de forma concomitante ao 

período letivo. 

 

REFERÊNCIAS 
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X – ARTICULAÇÃO COM O SETOR PRODUTIVO 

 
A articulação com o setor produtivo estabelecerá uma relação entre o 

estabelecimento de ensino e instituições que tenham relação com o Curso Técnico 

em Operações de Máquinas Florestais, nas formas de entrevistas, visitas, palestras, 

reuniões com temas específicos com profissionais das Instituições conveniadas. 

 

Anexar os termos de convênio firmados com empresas e outras 

instituições vinculadas ao curso. 

 

XI – PLANO DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

O Curso será avaliado com instrumentos específicos, construídos pelo apoio 

pedagógico do estabelecimento de ensino para serem respondidos (amostragem de 

metade mais um) por alunos, professores, pais de alunos, representante(s) da 

comunidade, conselho escolar, APMF. 

Os resultados tabulados serão divulgados, com alternativas para solução. 
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XII – INDICAÇÃO DO COORDENADOR DE CURSO 

O coordenador do Curso Técnico em Operações de Máquinas Florestais, será 

indicado de acordo com as normas vigentes, devendo ser um profissional graduado 

com habilitação específica e experiência comprovada. 

 

XIII – INDICAÇÃO DE PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇÃO E 

ORGANIZAÇÃO DO LABORATÓRIO 

 

O profissional responsável pela manutenção e organização dos laboratórios 

do Curso Técnico em Operações de Máquinas Florestais, será indicado de acordo 

com as normas vigentes. (aguardando elaboração do processo de autorização) 

 

XIV – RELAÇÃO DE DOCENTES 

 Deverão ser graduados com habilitação e qualificação específica nas 

unidades curriculares, conforme descrito abaixo:  

 

COMPONENTE CURRICULAR HABILITAÇÃO 

Formação Geral Básica  

Arte  
 
 
 
Profissional Licenciado e habilitado 
conforme Resolução de Distribuição de 
Aulas vigente pela Secretaria Estadual de 
Educação e do Esporte 

Educação Física 

Língua Inglesa 

Língua Portuguesa 

Matemática 

Biologia 

Física 

Química 

Filosofia 

Geografia 

História 

Sociologia 

Parte Flexível Obrigatória 

Projeto de Vida 

Educação Financeira 

Formação Técnica Obrigatória   

Arraste de madeira Licenciatura/Bacharelado/Tecnologia/Pós- 
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Baldeio de madeira Graduação em: 
Eng. Florestal 
Eng. Agrícola 
Eng. Agronômica 
Agronomia 
Eng. Industrial Madeireira 
Eng. de Produção  
Eng. Ambiental 
Eng. Agroindustrial 
Administração 
Administração Rural 
Eng. Mecânica 
*exigindo-se para algumas disciplinas, 
experiência profissional comprovada em 
operação de máquinas florestais 

Carregamento florestal 

Derrubada e formação de feixes 

Derrubada e processamento de toras 

Gestão e planejamento 

Informática aplicada 

Introdução à Operações Florestais 

Manutenção de máquinas e equipamentos 

Meio ambiente e certificação 

Planejamento de operações florestais 

Segurança do trabalho e ergonomia 

Formação Técnica Eletiva 

Atividades Silviculturais 

Construção e manutenção de estradas rurais 

Operação aplicada no sistema de árvores 
inteiras 

Operação aplicada no sistema de toras curtas 

Operador manutentor 

 

 

XV – CERTIFICADOS E DIPLOMAS 

 

Diploma: Ao concluir com sucesso o Curso Técnico em Operações de Máquinas 

Florestais conforme organização curricular aprovada, o aluno receberá o Diploma de 

Técnico em Operações de Máquinas Florestais. 

 

XVI– CÓPIA DO REGIMENTO ESCOLAR E/OU ADENDO COM O RESPECTIVO 

ATO DE APROVAÇÃO DO NRE 

 

 A finalidade é constatar as normas do curso indicado no plano. 
 

XVII – ANUÊNCIA DO CONSELHO ESCOLAR DO ESTABELECIMENTO 

MANTIDO PELO PODER PÚBLICO  

 

 Ata ou declaração com assinaturas dos membros. 
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XVIII - PLANO DE FORMAÇÃO CONTINUADA (DOCENTES) 

A Formação Continuada dos docentes do Centro Estadual de Educação 

Profissional Florestal e Agrícola de Ortigueira ocorrerá por meio de cursos ofertados 

pela Secretaria de Estado da Educação – SEED, como Semana Pedagógica, 

Planejamento, Reuniões Pedagógicas, Estudo na hora-atividade e cursos 

particulares e individuais realizados pelos próprios docentes.  
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